
EU
—771

1

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL
	

ORDEM E PROGRESSO

,ANNO XXXVI — 90 DA REPUBLICA — N. 92	 DIARIO OFFICIAL
	

SEGUNDA-FEIRA. 5 'DE ABRIL DE 1897

SUMMARIO

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda—Expediento do 13 a 17 do mez,
da Directoria das Rendas Publicas — Recebedoria.

Ministerio da Marinha — Expediente de 20 a 23 do
mez findo.

ktinisterio da Industrio., Viação e Obras Publicas —
Expediente da Directoria Geral dos Correioa.

Iiinisterio das Relaçõos Exteriores—Relatorios dos Con-
sulados Geraes dos Estados Unidoe,do Brazil,na Suaria
e Noruega, o C.penbegue

NOTICIÁRIO.
EDITARS E AVISOS.
PATIINTLI DR INVENÇÃO.

ANNUNCIOS.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda

Directoria das Rendas Publicas

Dia 13 de março de 1807

Expediente do Sr. ministra :
A' presidencia de Minas Gera.es:
Declara ter concedido o despacho livre de

direitos de consumo dos rna.teriaes destinados
aos edificios da nova capital desse Estado, o
que a cobrança de expediente não pUde ser
dispensada, em vista do art. lO, da lei do vi-
gente orçamento da receita que se oppõe a
isso.

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega do Maranhão:
Declara que o Sr. ministro da Fazenda ne-

gou provimento ao recurso interposto pelo
representante da Companhia Geral de Melho-
ramentos do Maranhão do acto dessa bi spe-
ataria, que lhe impoz a multa de 50$ pela
falta de apresentação dos tilados do seus em-
pregados, visto como esse acto está perfeita-
mente justiti indo pelas disposições do regula-
mento de 11 de fevereiro de 1893.

—A' do Rio de Janeiro:
• Declara que em telegramma dirigido por
esta directoria á Atfandega do Pará, ficou
firmada a verdadeira intelligencia do art. 1°
n. 1 da lei do orçamento vigente, ficando sem
efreito, portanto, a ordem de 12 de janeiro,
publicada no Diario Official de 7 de fevereiro
Ultimo, que mandou cobrar 1$ por kilo de
cerveja peso bruto.

—A' Imprensa Nacional :
Recominenda que remetes a esta directoria

21)0 exemplares da tarifa mandada vigorar
polo Oecreto n. 2. 1G9 de t do moa eorrente,
para serem distribui-los pelos consola,do.; e
repartições aduaneiras.
• A' Superintendeneia de Santa Cruz :

Remette a proposta do Antonio José Mar-
ques, afim do sor informada.

—A' Collectoria de Iteguahy :
Declara que devo aguardar a expedição das

novas instrucções pára a cobrança, do imposto
.do fumo e bebidas, e que ileve providenciar,
desde ja, sobse os registros que devem ser
'cobrados em estamailhas do sello adliesivo,
sendo que deverá ser restituida a miem de
direito a importanda das licenças indevida-
mente arrecadadas, tendo-se em vista as dis-
posições que regem o assuitipto.

Dia 15

• Do Sr. ministro
Ao Ministerio das Relações Exteriores

declara:

Que ficou resolvido estarem sujeitai?' a
direito de consumo as chatas importadas da
Europa para a serviço da Companhia Bambar-
gueza de Navegação;

Que não ha deliberação a tomar sobre
as notas da Legação Britannica que, por
cópia, acompanharam :o [aviso desse mi-
nisterio sob n. 10, do 13 de janeiro ultimo,
com relação á Real Companhia de Paquetes
que recorreu da multa que lhe hnpoz a Al-
fandega do Rio de Janeiro pela falta de 206
fardos de carne secca a bordo do vapor Tamar,
procedente do Rio da Prata, visto haver este
tninisterio, por despacho de 12 de novembro
do anno passadaconfirmado a decisão do Con-
selho de Fazenda, indeferindo a petição da
dita companhia;

Que esto ministerio não pode emittir opi-
nião sobre o tratado do commercio pro-
posto pelo governo da Suissa, emquanto Dão
estiver de posse dos dados estatisticos requi-
sitados ás Alfandegas, algumas das quaes,
pomo a do Rio de Janeiro e Santa Catharina,
informaram não ser nossivel distinguir os
artigos exportados por aquelle paiz para o
Brazil, parque, embarcados em portos de
outras nações, não podem os respectivos mi-
nisterios indicar-lhes a verdadeira origem.

—Ao da Guerra:
Transmitte a relação de armamento, cor-

reame e munição, requisitados pela Alfan-
dega do Ceara para os guardas da -inana
repartição, objectes cujo fornecimento cor-
rerá por conta deste ministerio.

Do Sr. director:
A' Alfandega do Rio do Janeiro:
Declara que o Sr. ministro da Fazenda

deferiu a petição da Companhia Rio de Ja-
neiro rity Improvements quanto á parte em
que pede isenção de direitos de consumo para
1.000 metros de correias de couro e algodão
para as suas machinas, excluindo, porém
desse favor todos os objectes do escriptorio,
os quacs não se comprehendem na clau-
sula VII ilo respectivo contracto, approvado
pelo decreto ii. 6.0e9, do 18 de dezembro
de 1875.

Communica
Que O Sr. ministro, tendo em vlsta a reso-

lução do Conselho de Fazenda, proferida em
27 de fevereiro ultimo, deferiu o requeri-
mento de P. S. Nieolson, pedindo, corno
agente da Companhia das Melas do Morro
Vellioei restituição da quantia do 30:888S09J,
importancia de direitos pagos sob proteste,
pelo material destinado aos trabalhos de mi-
neração, visto estar exuberantemelite pro-
vado que se trata de machinismo e accesso-
rios componentes I te apparelhos e-seeciaes ex-
clusivamente applicaveis á exploração do
ouro nas supramencionadas minas

Ter o Sr. ministro da fazenda indeferido a
petição em que Constan do Alves Pinto, ad-
ministrador do trapiehe Clainb,..a, recorre do
acto de .ier insectmria, não tentando withoM-
mento, por porempto, do recurso qrio sup-
plicante havia apresentado contra o acto da
mesma, que o intimou a entrar para os co-
fres dessa Repartição com a quantia de
1:735$550, resultante de dilderença do quali-
dad e, encontrada em despachos de mercado-
rias depositadas no alludido trapiche, visto

que não só o recurso está effectivamento
perempto, como tombam provados á eviden-
cia os desvies das rendas publicas nesa:s tra-
piche; e declara que cumpre activar a ex-
ecução da cobrança e providenciar prornpta o
energicamente contra os abusos (19 seme-
lhante natureza.

Dia 16

Expediente do Sr. director:
A's Alfandegas:
Do Rio de Janeiro:
Communica que o Sr. ministro da Fa-

zenda concedeu isenção de direitos do consu-
mo para volumes destinados á Santa Casa da
Misericordia, conforme solicitou o respectivo
provedor em officio ri. 61, de 11 do cor-
rente;

Rommette a petição do Dr. Basilio da Silva
Baraúna, sobre isenção para os objectas do
sua bagagem ,afim de que attenda em termos
á sua reclamação e informe a respeito das
duvidas que impodem o cumprimento da or-
dem desta directoria n. 369 de 22 do dezem-
bro ultimo.	 •

De Santos:
Communica que o Sr. m i nistro da Fazenda

autorisou ' are 03 4 " escripturarios dessa al-
fandega Enéas Ferreira Mie, Antonio Hen-
rique de Oliveira, Francisco Grangeiro de
Aleuquerque Filho, Leonardo Porto, Fran-
cisco Plinio dos Santos, José Lobo \latina,
Antonio Vieira Almeida e Sobastião de Aguiar
Machado prestem o concurso de 2' entraria
na mesma época em que ti ver de re
o de guarda-môr, por ser assim mais conve-
niente ao serviço publico.

—A' do Rio (iran le:
Declara que o Sr. ministro da Fazenda deu

provimento ao recurso interposto por F. Ras-
to iro 84 Comp. contra o acto dessa inspectoria
que os obrigou a pagarem a sobre-taxa de
3!) "/„ sobre o' despacho de 99 kilos do palas
de algo lã,o; visto carne não foi regalar essa
exigeticia, !y d° que deve ord.mar a restitui-
ção da importando, indevidamente cobrada.

—A' Recebedoria communica:
Que o Sr. ministro da Fazenda approvott

o acto dessa repartição, sujeitando ás taxas
d is (abelhas A 3' e I) 2, isto é, , 10$ lixos
e 10 0/0 proporcionaes á industria do fa-
bricantes de canos de chumbo, que não tema
tributo no decreto n. 9.870, de 22 de fevo-
rairo de 1888, assemelhando -a à mercadoria
das citadas tabellas

Que o Sr. niinisteo da Fazenda, appre
vou as taxas apecsenladas com o officio
dessa Repartição ii. 22, de S do corrento,
sebo a indust, • ia explorada por G ;•,..ge San-
ville, estabelecido ã, rua da A Ilainh ..;,a D. 57,
visto não exSir no decreto e, 9 s71), (le 22
d e fevereiro de 1888 taxa especial para tal
inlustria.

De r 17

Expediento do sie di..z.ctor

A' Secretaria da Marinha

r.ansmitte um t. planta e c'pia, da inter.
mação do Dr. zelado , ' dos woprios nacionaes
sobre o requerimento da Augusto Jaep,
diirle por af wativnto o tec.'eno de marinhas,
situado ente.) os numeras 85 e 87 da praia
do Gragoatá, na cidade de Nictherey, para
que mande informas: a re spc: r o .
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— A' Altandega do Rio de Janeiro:
Communica que o Sr. ministro da Fazenda

resolveu role o trigo em grão gosa do isenção
de direitos de expediente,conforme a circular
n, 60, de 30 de dezembro ultimo.

—A' de Santos:
Declara que se torna preciso devolver á

esta directoria os papeis annexos á ordem
115, de 14 de ontubro do anuo findo, para

ultimação do processo relativo ao recurso de
Augusto Rodrigues & Comp. contra a decisão
deste ministerio que approvou o acto dessa
inspectoria,impondo-lhes a multa de direitos
de consumo em dobro, em despacho de reex-
portação do mercadorias.

— A' Delegacia Fiscal do Minas Geraos:
Declara que o Sr. ministro da Fazenda de-

feriu a petição de Francisca . Augusta Viotti,
pedindo lienção do imposto de sua fabrica
de licores, visto que, sendo a sua producção
*pequena e seus processos do fabricação de na-
tureza puramente domestica, não pôde ser
tributada pela lei, pois para esse effeito fôra
prec's s considerar-se como exercendo a in-
dusiria.

— A' Recebedoria da Capital Feleral de-
ela a:

Que o Sr. ministro da Fazenda deu pra-
viinento ao rectiro interposto pelo despa-
chante geral da Alfandega, João Alberto de
Miranda, do acto dessa repartição que o mul-
tou por infracção do art. 26 do decreto
n. 9,870 de 22 de fevereiro de 1888, atten-
detido a que o facto de não ter o supplicante
1 ,01w:rido o e tempo lançamento para pagar
o imposto de sua profissão esti justifica-Io
plonailion te pelos documentes annexos po-
tioOo que essa Recebedoria transtnittiu com o
°Meio de 2 do janeiro ultimo;

Que o se. ministro da Fazanda (leu
provimen t o ao recurso de Viveiros & Comp..
interposto do acto dessa repartição que lhes
impoz a multa de 2:(assa, por infracção do
art. 4' at 1" do decreto n. 2.253, de 6 de
abril do anno findo, attendendo a que não a
má fé, mas o (lesconliecimento das miau len-
c as da lei, (leu lugar aquella falta, que me-
rece diaponsa, em vista dos precedentes cor-
rectos dos supplicantos.

—A' Capitania do Porto:
Ti•ansinitte o parem' do Dr. zelador dos

proprios nacionaes, bem como a planta do
terreno de marinhas que Lao ,atitonio Pa-
checo pretende adquirir por aforamento, afim
s'e que essa repartição inforrnea respeito.

—A' Exactoaa de Petropolis:
Rocommenda que informo sobre a repre-

sentação que fez a esta directoria o Sr. cofie.
ctor de Therezopolis, e na qual, referindo-se
á insignificativas das rendas garoas nesse mu-
nicipio e fazendo diversas consideração, de-
clara não poder encarregar-se do serviço da
arrecadação, que entende dever ser commea-
tido á Colleetoria do MagO.

-	 •	 '
Luiz Teixeira da Paixão.—~ pareç t nesta

recebedoria.
Romeu Ferreira & Vascancellos.—Deferido.
Gaivão & Barros.—Provem o que allegam.
Gomes & Assumpção.— Deferido.
Carlos Affonso de C ir valho Lima.—Proce-

da-se á inclusão no lançamento.
Cicero Figueiredo.—Idern.
Lola) Borges Corrêa .—Como requer.
Rocha Teixeira & Comp.— Idem.
Manoel Baptista Pinto e outro.—Idem.
Manoel Fernandes Testas e outro.— Idem.
O. Giron.-1dem.
João José Gonçalves Guimarães.— Sim.
Alexandre Sinfoes Paes de Oliveira.—Idem.

Ministerio da Marinha

Expediente de 20 de março de 1897

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando pro-
videncias afim de que seja a Pagadoria da
Marinha habilitada, pela consignação orça-
mentaria do oxercicio em vigor, com a quan-
tia do 1.200:000$, para fazer face ás despe-
zas a seu cargo dutante o mez de abril pro-
xim o vindouro.	 ..	 .

— Ao Quartel-General ;
Indeferindo os requerimentos em que os

sentencia los. marinheiros nacionais Antonio
i Ferreira da Graça o Joaquim da Silva Nevas,

I

em cumprimento de pen is no presidio da ilha
das Cobras, pediam perdão do resto do tempo

. que lhes falta para conclusão, das mesmas
i penas
1 Mandando pôr á disposição da Escola Na-

val o aviso Ti.indale,atim de s:rvir para aula
pratica de machinas. — Communicouoe á
Escola Naval.

— Ao Arsenal de Marinha da Capital, mln-
dando entregar á firma M txlin Nordentalt,
correndo a despeza por conta da mesma, os
dons eanhOos que se achara recolhidos na
diretoria de artilharia daiuelle arsenal.—
Communicou-so ao Quartel General o ao
chefe da commisaão naval na Europa.

— A' Contadoria, declarando que o secre-
tario do corpo de marinheiros nacionaes tem
direito á percepção de etapa, visto ter elle a
graluseao de 1" tenente e exercer fauca3 ,s
de of1h • in I arregimentado; devendo, portanto,
a nosma etapa ser-lhe paga a contar do ex-
er:mio vigente.— Communicou-se ao Quot..-
tel-General .

—.So Arsenal do Marinha da Bailia, decla-
rando que, de accordo (•con o ;(arecer do Con-
selho Nasal, exarado em consulta n. 7.608,de
16 do corrente, é indeferido o requerimento
em que o sub-engenheiro naval de l' classe,
addido, 1" tenente Cleto Ladishio Tourinho
Japy-Assa podia ser transferido pira o
quadro ordinario do corpo de engenheiros
navaes.

Dia 22

Ao Ministerio da Fazenda

Solicitando providencias
Afim de que. pela Delegacia do Thesouro

em leu Ires,seja liquidada a divida das quan-
tiis. de a.3 2O-3-4 o 30-0-0, ao cambio par,
que despendeu o Consulado Geral do Beazil
em Portugal, com a repatriação do comada-
sarau Manoel Marques do Faria e do 1" te-
nente Antonio Julio de Oliveira Sampitio,cmo
formo se solicitou em aviso de 26 do outubro
do atino passado.—Communicou-se ao citado
consulado;

Sobre a concessão do credito de 580$ á
Mesa de Rendas de S. João 'da Barra, para
occorrer ao pagamento da (lesmas com a pin-
tura (lo phaisd do cabo S. ThomO, segundo
foi solicitado por aviso de 6 de fevereiro ul-
timo

Para pagamento, á conta das respectivas
verbos do orçamento cm vigor, da impor-
tando de 58:630$ devida a Lego Irmãos por
fornecimento de agua o combustivol aos
navios da armada no porto de Florianopolis,

Para que, á vista das respectivas verbas da
orçamento de 1893, sejam pagas as facturas
na importancia. de 35:023$757, provenientes
de fornecimentos a diversas dependenciaa
deste ministerio e de passagens concedidas
polo Lloyd Brazileiro no mono passado (aviso
n. 651)

No sentido de ser a Alfandega de Maceió
habilitada com os seguintes creditas, para
attender a despezas do exercicio de 1896:
pelo decreto n. 2.391, de 4 de dezembro de
1896, § 10—Corpo de marinheiros nacionaeS
—Material, fardamento, l6:422$; § 28 —
Eventuaes—para encerramento de exercicio,
2515158 ; pelo decreto ri. 2.305, de 22 de ou-
tubro de 1896, tendo-se feito na Contadoria a
competente annullação na quota do Districto
Federal, § I5—Força nava1—pessoa1,289$407.
—Communicou•se á Contadoria e á citada Al-
fa,ndega;

Afim de que, por conta das competentes
verbas do orçamento em vigor, sejam 'Sagas
as folhas annexas á relação n. 3, na impor-
tancia de 112:3865?56, proveniente de forne-
cimento de vari )s artigos ao Commissariado
e Arsenal de Marinha desta Capital nos me-
zos de janeiro e fevereiro unimos (aviso
n. 655)

Para que a Bento Augusto da Cruz, cota.
tractante das construcçties dos tres palões na
Lage de Mocangua, seja restituida a impor-
tando' de 10 0 /0. que foi deduzida do custo
total das referidas obras, para, como caução,
servir de garantia á execução de seu contra-
cto, visto estarem as mesmas concluidas e
acceitas (aviso n. 006)

Ao Tribunal de Contas, declarando que o
contracto celebrado polo chefe da commissão
naval na Europa com n o director de artilharia
da Societe des Forges et Cliantiers de la Medi-
terrande, para o fornocimento de feltro, foi
datado em Paria a 9 de novembro do anuo
passado e rectificado em 11 do dito mez com
o compromisso em Toulon ; não influindo as
duas datas sobre a clausula 2, que estabele-
ceu o prazo de sois semanas para a entrega
daquelle fornacimento,visto em qualquer das
hypotheses expirar o referido contracto antes
de 31 de dezembro, fim do anno financeiro.

—Ao chefe do Co:nmissariado Geral da Ar-,
moda, tra,nsmittindo uma relação de instru-
mentos e mais objectos podidos pela Enferma-
ria de Beriboricos de Copacabana e autori-
sondo a mandar fazer o respectivo forneci-
tnento.—CoTimunicou se ao Quartel-General
e á Contadoria.

—Ao chefe da commissão naval na Europa,
transmittindo 03 papeis referentes a . alguns
artigos necessarios para a installação electrica
do cruzador Almirante Tamandard o recoms
mondando que presto os esclarecimentos pe-
didos pelo Corpo de Engenheiros Navaes.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Estado de Pernambuco, declarando que fica
approvada a resolução que tomou ,comprando
a Wilson Sons & Comp. o carvão de pedra
necessario ao serviço da armada no mesmo
Estado, visto haver expiralo o prazo do con-
tracto para tal fornecimento.

—Ao capitão do porto do Estado do Piauhy,
autoriaando a mandar lavrar termo de con-
sumo, na forma doa avisos de 9 de outubro
de 1875 o 19 lo abril de 1876, da lancha a
vapor, inutilisa•l a, existente na mesma capi-
tania, visto não ter em hasta publica havido
comprador, arrecadando-se toda a mataria
prima e todo o material susceptível de appli-
cação.

—Ao capitão do porto do Estado do Rio
Grande do Sul, declarando que ora se provi-
dencia no sentido de serem fornecidos pelo
Quartel-General os livros de que necessita o
vapor Lima Duarte, cumprindo que mando
adquirir no mesmo Estado os demais objectos
pedidos para o supracitado navio,por isso que
pelas tonellas do distribuição de credites do
exercicio em vigor, foi a Alfande,ga da Cidadá
do Rio Grande do sul habilitada com a quota
de 20:000$, para a d( spezas com munições
navaes.

—Ao capitão do porto do Estado da Para-
hyba, transinittualo os papeis relativos- á,
concurrencia para os fornecimentcs, no cor-

Ifuntos (1.:spochadus
•

Do Sr. minis . ro:
Ferroa-ales de Azevedo & Comp.—Só por

meio de rasurai widera ser tomada em coxisi-
deração a reclamação do aupplieante.

Domi rigo. Pereira da Silva.—Como requer,
nos termos da informação do engealieiro zela-
dor dos proprios nacionaes.

RECEREAORIA

ir:C7"er/mm:0 g despaciiados

eia 3 do abril du 1837

Fralleie,o Antonio Rodrigues da Fonsesa.
—Proceda-se á translOrencia rcauerida.

Viuvo Cone' ro. —Idem.
Antonio C irlJs dos S	 Restituam-se

33$00J. em fevereiro do corrente armo (aviso n.050); rente exercicio, aos estabelecimentos de ma-
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rinha no mesma Estado e autorisa tolo a cele-
brar os contractos respectivos de accordo com
as preferencias do conselho de compra.;. ex-
ceptuados, pré n, os a r tigos de sobreetlentea
O a lavagain de roupa. visto a apresentação
de um sú proponente não constituir cancur-
rencia, e corrigida a duplicata que apresenta
o rnappa e imptrativo nas prof l'en•Mis rela-
tivas aos bules de madeira, e do zinco e ás ( 1 03 ror vo3 e vos	 aux!if•tres	 via

1A mandar organkt,r processo para paga- Rarb„,,
Sande e fraternidade. --31anoel .1,3(i Alves

Mento,p ir exercicio findo, de accor com n os
respectivas papeis, ilaS Vantagritis de campa.	 — Ao Qii trtel Onerai, reco ninenitialo q
riba a que tato ffil eito o copiai ) de mar o sjuui subaletadas á nis, acção de sou c o
guerra José I gnacio Borges Mela 'o no pe- esCres ente da diaectoria ile machinas •11) Ar-
rodo de 22 de março a 5 de setembro de 1893. serial de Marinha de4a, C . tpital, Roque Ja.-
—Communicou si ao Quartel General.	 ; •cintilo Grasse, e o desenh i sta da mesin di'o•

A mandar entr gar ao corninissario da Es . cturia. Jo quina Martins Pereira tios S ltitOS.
cola Naval as quantias que form requisita- —Corninunicau•se ao Arsenal.
das pelas verbas, §'§ 18 e '23, —scola Naval— 1
e — Munições de bocal— do orçimento em ! —Ao inspector do Ars o nal de Marinha:

vigor. — Co amunicou-se á citada reparti- 1 Desta Capital, transinittin lo o aviso do
ção.	 Ministerio da Industrio, Viação o Obras Pu-

TranmIttindo os papeis referentes á pro- bn as e mais pap is appensos, solicitando
posta apassentada.peclo representante da casa providencias no snitido de ser . vi-t
&im par, Ilarki &comp ., para o fornecimento pio inetstre 	 maclunas do mes•
do material precSo ao complemento da mo ars-nal a s se Diogo Gordinha a Inclua a
installa(;ão da luz electrica do cruzador va por Linha, peu tenente tquiIe ministerio,
Almirante Tomand,rd e autorisan- t o a mau- afim de conhecer si os concortos na mesma
dar celebrar o respectivo contracto. 	 realisados por Claudino Corrêa Lousada fo-

Declarando, com referencia ás gratifica-
çéas 	 competem, na rima do decreto
n 89,r do 18 de outubro de 1590, aos com-
Mandantes e immediatos pelas viageni do
iustrucção dos aspirantes e guardas-marinha,
que o c antaandante da divisão e o respectivo
secretario toem tombam direito aos abonos da
tabela autuou'. ao alludido decreto o corres-
pondenta s ás su te catcg Aias • —C immunicou-
s e ao Quartel-General.

—Ao inspector da Alfandaga, do Piauliy,
d ,clarando. com relação ao mai 'o de coelho
de 65::,Z para a verba—Munições navaes-
exereicio de 189a, que, achando- e esgotada a
r. ferida verba: nenhuma providoneia presen-
temente pato ser toma•la a reap • ito.

— Ao l ten3nle reformado Miguel Carlos
Corréa Lemos, rocommendando que preste os
necessarios esclarecimentos itc , rco. de 200 ki-
lagrarnmas de anthnonio,contidos em alguna
dos diversos volumes que foram com destino
ao Arsonal de Marinha do Lada.rio, embar-
ca l os pelo Commissariado Geral no paquete
Porto Alegre, do LI iyd Brazileiro, sabido
deata capital tom 1:i do junho do anon pas-
sado, os gimes ná"o chegaram áquelle ar-
s mal, aflui l'e que passa o governo reclamar
do quem do direito a competente indeinniso
ção.

— Ao alinistorio da Guerra, derlarand
que ora se providencla no sentido de ser,
polo corpo d e intrinheiron ralcaona(s. designa-
do sa manalmente uma cabo de esquadra para
en3trregar-se ila conservação do mastro e
suas p.srtenç•s da aula de instrucção naval
no Collegio Militar, e auxiliar o instructor
do dito estabelecimento.— Expediu-se aviso
ao Quartel-General.

-- Ao Mioisterio da Fazenda, declarando,
em additainento ao aviso n. 218 do 30 de
janeiro proxim i p g.as.ado, que, segundo in-
founa a C mtadoria da Marinha, ao 1" ofil-
caiai desta Secretaria de Est tio l o tenente
ieí mato José Dorolliva da silva, deve ser
restituida, por aquilo ministerio. a impor-
tancia de 2i.MISO6. provenionto das contri-
buições que fea para o montepio militar
dasdo novembro do 18.10, quando foi ex-
tensivo a este ministerio o montepio civil
por decreto n. 981 de 8 do mesma mez, ate o
fita de dezembro de 1895. —Communic ou-se á
Contadoria.
—Ao Quartel-Seneral,indeferindo o requeri-

mento em que o capitãoe de mar e guerra
reformado Miolo de Sá Brito pediu o abono
doa quotas da gratificação addicional, estabe-
'calda na lei compulsoria, com resiondente
prazo maior de •lo armes com que se reformou.

Ao altera da (aatimissão naval na Europa,
autorisando a fazer acqiiisiçilo, para o Ar-
sena l de Mariull i desta Capital, de accordo
ro .n o; reuecti cor pe lidos', do uma c rixa re-
sistermia \Vheatstone,som torna ineca.nico de
pressão d .laacka, urna machina vortacal de
to , ar do mesmo fibricante e um gilvanometro
ast (tico do precisão, Irorisontul. — Comum-
n c•ou se ao cita-lo arsenal e á Contadoria

A' Delogacia do Thesauro Federal em Loa-
dre z , transinit tinir) não só a guia n. 27. or-
ganisada pela Conta '0Via da Marinha, deter-
minando oi vencimento s nume competem ao
capita) de mar e guerra Ilenriquo Pinheiro
Guedes, ealotão-t7riente, Henrique Eugenio
Sisson o escrevente Evaristo Lopes do Naaci-
mento, mais itinU, a informação por copra
pre.tada. A rosp sito por aquela repartição.

— A' Conta-lona autorisand ) :
A inainla.r ab mar ao capitão-tenento Al-

fredo Augusto de Lima Barros a gratificação
qu de:x e sit de lhe ser p tga- no perha t o de 11
de julho a 21 de novornhro do animo passado,
pelo ext, r,u mio do cargo de r.elator tia com-
inissio do rev;sio li 0,a/eivo-loa geral da Ar-
mada.

A mandar orgamiRar pra-e:tio para mo-
mento, por exeaciaio findo, de accordo com os
raspeativos papeis, venaimentos que cora-
p tern ao sub-ajudante de machinista. contra-
ctaao João B tia ist 1 Junqueira, no peno lo de
1 a 5 de setembro do 1893.

A p aovidenci ir para que o c pitão-tenonte
Jorgas ,Xmoric III() Freire s ja não sé pago da.
imp irmanei u ria ajialt da, custo a que tem di-
reito, paio seu regreso ila flotilha do Alto
U:olguay eira es-a C pilai. mmmais :lin ta, iode-
innisa lo das qui uiti-is lua d -spn leu cora o
resp3ctivo transpor! s.

_Ao eherct da emn:nissã naval na Europa,
declarai) lo que é aopro li) o 5( . 11 acto man-
lati In ape se , asit ar ao eapitAn do mar e guerra
II snr.qui s Pinheira Gole les, em New Castle,
liii le ienbareaaom no era:11w

narrogo. o I toneato /tira lo n 'orelavil Petit,
juIN	 te:' :1 n 11)0Ci1o, deixou de se-ruir

getal IP) crua a ao. torpodoir. rooda,-, .
- Ao Mini s terio da Ju s tiça o Negocios a-

teriores, transmittando cópias dos officios da.
Capitania do Porto do Colma. e do artigo pu- •
bliea to em um 1103:y31'1me g do dito Estado, e
rogando que seja tornado na dovida consi-
deração O as-tu opto dos mesiii is, em fumo
decreto n..58, de II de densinbro do ISSO.—
Deu-se conhecimento á Capitai] a do Ceará.

— Ao inspactoa do Arseaal de Marinha da
Rt lia, rec un rienela rido providoncrts no sen-
tido do se proa olor A Hm pez t elo rondo, sub-
stituição de algumas folhas d e cobre e ou roi
reptros de que carcu o pitae.sho r, travellas e
declarando (pio providencie sobre o encalhe
do referido miavio. —Noas s sentida expediu-se
aviso ao Quartal Gelaral.

Ninisturio	 Indlistria Viação o
Obras Pulilicas

inav. ,3T0;;La t:I .:1::1L DOS CO *3:E103

RJ:ind icia-3 de I de ob n -il de /897

Ao Sr. Ministro
Informou-se que o cidadão Francisco dag

Clrigaa Cesimbra, agento tio afarianna, em
Minas Goaaes, não compareceu á inspecção
do sai], to p..r se achar i inposibiletaelo do ca-
minhar.

—Item aleu•se a conta do Atam) 'o Avelino
liarbosiairt importancia 2:7,i(i8 para ser
paga por voata do capital — Material do Ca -
dito distribuid a para 18%.

alinis'ario dos Ne,gocios da Marinha —
N. 579— 2' Seção— Capital Fe leral, 22 de
março de 1897.

Si'.director do Hospital de Marinha —
Tendo occasiã na visita que fiz a esse
hospital, de apreciar a loaa ordem e a.-seio
em que se acha o mesmo estabalecimento,
lasm como de veria ar os es'airoos emp eg

escarradeiras	 pio.	 remstallaçao, mo é grato 1)11v:tr .-vos e zoa
—A' Contadoria:	 a mesmos auxiliares por esse imp nstaate ser.

viço piastado á marinha nacional.Autorisando:	 •

/. —Ao capitão do parto do Rio Grande do
Sul. transinittin do, ,ja, nssignoila, a curta do
machinista de 3 classe 'Ia marinha mercante,
perteneiside a Alfredo Julian e ila Silva. afim
do lhe sor entregue.

—Ao prefaito do District() Fatera.1, devol-
, vend.) o; papeis que acompanharani os °M-
aios ns. 58, Ga e (54 de 22 e 26 ele fevereiro
ultimo, referentes aos processos de afora-
mentos dos terrenos de marinhas, requeridos
par Abal Ferreira Guiri.' irães, .losé Cardoso
de Azevedo is marealial Carlo.s Faellerica
Rocha.

rain feitua do acordo com o contraat) que
firmou e rec immendando que soja .(leignailo
para esse fim uni outro mestre, visto achar-se
ou ente José Ulmo Gords1 ao. —[)eu-se cunho-
cimento ao Minisaerio da Italustria.

Da Bahia, auto isan lo a man lar admittir
Holvecio Moreira do Prado nas oillainas 1.1e
natchinas como pratietute, sem vencimeatos,

. afira da habilitar-se pat .a. o eximir e de machi-
i	 .nista, conforina raquerera.

Dia 2.a

Ao chefe do estado-maior general da Ar-
mada, declarando. com referencia ao moio
menos regular por que tem price li lo Miguel
José e'e Araujo, contrantanta (10 foro ea-
mentos é flotilli t do alto Untais:1y, q ue já '41‘

tr, ndo esgotado o ;r,tm i Ib ..; e intr otos rel i -
ti vos ao exe ...eicio paA,t,1, devo o e )I/Intil-	 - Ai cont dor . 1a Marinha. inandand0
dante ela eliA tlotm lira	 luixar ele util san--si abonar a Alitolio It iitogues Pará, nomeado
dos artigos; do supraitito t'arete,clor s ,all	 some.tario da Capitania do l'o: . to elo tina-
dona no InPre.tdo porajuste o á proporção das zonas, a ajul t de custo de 200$ e tem VS81111

até que sejam	 celebra tos (s a paisagem]	 aquolle el,estinn, ele n IC201'.'0
contractoa pira o exerciam vig mas.	 coma as tal otos e iibservar -as annexas ao de-

creto ir. 809, de As (f p nitti hro ite 189r1,
Ao chefe	 Commissariado Geral da ar-

mada, rec onin andando que proviJoncie no
sentido de, com ui-gement. serem crealos,
mesmo c nimnissariitilo, l i am; do soa.orrns
para os respectivos serventes, afim do que
possa a Contadoria averbar os vencitimito4
que lhes competem, bem como os descontos
que devem ser elToatuados ova indemnissção
dos debitos por elles eontra.liiilos e subse-
quente annulleiçiio da despeza na verba pro-
pria da orçamento.—Commun cou-:e á Con-
tadora.

Ao chefe d,t repartição da Carta Nfarit.Ma,
recommendand o que providencie no sant alo
de ser remettiaa á Seeretoria de Estado truta
cópia do as seittamentos ulo fim Bacia() pb trotei-
ro José Joaquim Soares o fim do p l er res .)1 ver
sobre o rei uP,rimento cru quo a viuvo do ci-
tado pharoloiro.Luint Farm quica Cla ao 5 tares,
pede pagamouto dos vencimentos não reco-
brios, em dezembro de 1893.



Movimento de officics

Entraram, 1 . 19 °Meios, das seguintes
eedenciaS:

pro-
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—Solicitaram-se providencias no sentido de
Serem pedidas ao Ministerio da Guerra in-
formações a respeito do batalhão em que
está servindo o praticante do Districto Fe-
deral Fortunato Dias Casar.

—Foi responsabilisado pela imporaincia do
104, por não ter vum rida as disposiçaes re
gulamentaras na, expedição do uma. carta re-
gistrada, nos Correios de S. Paulo, destinala
ao cidadão Sebastião F. de Sant'Anna, o pra-
ticante daquella. repart'ção Antenor Mar-
condes des Reis.

Allemanha 	
Republica Argentina 	
Republica do Uruguay..,
Belgica
Portugal 	  	  16
Secretaria Internacional • • ••	 1
Districtn Moral 	  15
Minas 	  8
S. Pauto ........	 23
Requerimentos 	  3
Secretaria 	  3
Diversos 	  G
Alagiias 	 	 	 3
Amazonas 	 	  G
Ceará 	 	  9
Espirito Santo 	 	 3
Goyaz 	 ...	 4
Maranhão 	  	  3
adatto Grosso 	  5
Pernambuco ...... 	 	 1

iau hy. 	 .. 	 	 5
Pará 	  10

149
— Sahiram 36 officios, assim distribuidos:

Lisboa 	 	  2
Montevideo 	  2
Roma 	  7
Buenos Aires 	  2
Madrid 	 	 1
Coln 	 	  2
Paria 	 ... 	 	 1
Berlim 	 	 1
Vienna 	 •• •••	 1
Ministro. 	 	 4
Secretaria 	 	 1
Espirito S.o
	

1
S. Paulo 	
	 .3

nistrieto Federal 	
Rio Grande do Sul 	  6
Diversos 	 	 1

--
36

Expediente de 2 de abril de 1847

Ao Sr. ministro:
Communicou-se que os dados requisitados

pela Capitania do Porto desta Capital serão
fornecidos opportunamente, devolvendo-se o
oficio daquella capitania.

Requerimentos despachados

Dia 2 de abril de 1897

Paschoil Villaboim, praticante do D:stricto
Federal, pedindo dous mezes do licença em
prorogação.— Concedo a prorogação da li-
cença.

Joaquim Pretextata Restier Gonçalves.
praticante supplente do District° Federal, pe-
dindo 15 dias do licença em prorogação.
Concedo a licença pedida.

Luiz de Almeida Freitas, praticante do
District° Federal, pedindo dons friezas de li-
cença.—Concedo a licença pedida, contada da
data em qu 3 o requerente começou a faltar
ao serviço.

Movimento de officios

Entraram 10 . 1 °Meios das seguintes pro-
cadencias

Estados Unidos 	  O
França 	  	  14
ltalia 	  77
S. Paulo 	 	 1
Secretaria 	 .. 	 ...
Diversos 	  5

101

Sahirain 19 °Meios, as.sim distribuidos:
Itoina 	 2
Lisboa 	  1
Ministro 	 1
Paraltylia 	 1
Minas 	 1
Diversos 	
Districto FeiPri 9
Rio Grande do Sul 	 2
Espirito Santo 	  ... I

19

.1firim isM de malas na 50 secçao, em
1 de abril de 1807

A conferencia terminou ás 9 horas e 55
minutos.

Paqi eta naaional Itaipava, Bahia, ás
11 horas da manhã 	

A amferencia terminou ás 11 horas o
10 minutos.

Paqueto nacional Itapacy, sul, ás II
horas da manhã 	 	 25

A conferencia terminou ás 11 horas
. e 30 minutos.
Vapor nacianal Ayuamard, Rio Grande

do Sul, ás 12 horas da manhã 	 	 5

A conferencia terminou ás la horas e
10 minutos.

Paquete allemão Amazonas, Hamburgo
e escalas, ás 12. horas da manhã 	 	 13

A conferencia terminou ás 12 lio-as e
30 minutos da tarde.

Paquete nacional Itatiaya, S. Pedro do
Suaás 6 horas e 35 inalutos da tardo	 o

A conferencia terminou ás G horas e
40 minutos.

Paquete inglez lberia, Liverpool e es-
eslas, ás 3 horas e 15 minutos da
tardo 	 	 88

A conferencia termin f u ás 3 horas o
25 minutos.

'202

Sabidas

Afalas

Paquete allemão llohenstaufen, Bahia.
e Bremen, ás 8 horas da manhã 	 6

Vapor nacional Pinto, Laguna, ás 5
horas da manhã 	 	 1

Paquete allemiia Cintra, Santos, ás 12
hora s da maiihã 	 	 1

Paque'e nacional Santos, sul, ás 11
liaras da itlamlui 	 	 46

Vapor nacional Commandante Al
Rapeinirim e escalas, ás 3 horas da
tarde 	 	 15

Paquete inglcz lberia, Rio da Prata e
Pacifico, ás 5 horas da ena te 	 	 18

fiarias 	 	 83

170

12	 Pergen tino Augusto alai ,
' 

praticante do
14	 Districto Federal, addido aos Correu s da Pa-
4	 rahyba do Norte, pedindo 60 dias de licença.
9	 —Concedo a licença podida.

Entradas

Mala a

Entraalas 	
Sabidas 	

202
170

Diarias 	  50 372
Vapor na aonal Norte Sul, ás 8 horas o

2:3 minutos da manhã 	 2
A conferencia terminou ás 8 horas e 30

minutos.
Thesouraria, 2 de abril de 1897

Vapor allemão Wartbary, I3remen e es-
Venda de saltos 	 3;014000

calas.	 ás 9	 horas e 30	 minutos ('a. Vales nacionaes emittidos 	 4:179900
manhã 	  10 Dites nac'onaes	 pagos 	 C):570$300

Minis terio das Relações Exteriores

Consulaalo dos Esta los Unidos do Brazil na Saecia e Noruega—
secção— N. 1— Stockholmo, 19 de janeiro de 1897.

Sr. miniatro— Tenho a honra de remetter . vo .; aqui MCIIISOi sete
saappaa,sendo quatro d.is vice-consulados em Weatervik, Trondhj
Gothemburgoe 1:atinar, contendo a est atistica do movimento mari-
tim t e caminereial ente o Brazil o os portos daste Reina-Unido no
4' trimestre do 1806.

O movimento tem aido muito limitado, como sempre aconteae no
til tufo trimaatre d anilo; c.iino vereis no mappa n. 1, sahiram
neste pariodo (los 1»rto !; deste diatricto consular para t a do Brazil
s 'imante quatro navioa t atrangeiros com 1.425 tonela.dss,de caaaci-
d tio e 3a i r aaoia. de tripalaaão; destoa eram, conforme a bauleira,
trea 'amima uezea e um sueco.

Por nla ter havido mentia:na importação dir ela dos portos do Bra-
zil para iss (Mato R ano-Unido, duran t o e 4 ti imestre, deixo de re-
incitar o raappa rn leio n. 5. In ewripto no roaulamen to consular.

Segundo o mappa n. 2. o a lor dos generos exp)rta lo; fai de fran-
cos 1114.103.56 cs., seml o 2.(369.23 metros cubicos do taboado, 300 cai-
xas de phos ihoros,100.555 kilogranun )s de fino e 112.620 klogram-
maa de	 .

O mappa n. 3 demonstra a citação do e.unhio, taxa do descontos o
fretamento di a embarcações no referido penedo.

O mercado de café firmou-se em outubro; ficou, porém, calma e 83
vendas foram bastante limitzalas. Os preços do café do Rio, que no
principio do timest:a tinham ;ido da 132 a I5! n cor') s, subiram no
mez de outubro de 135 a la9, tachando em dezembro com 125a 155:
igualmenti subiram os prves do café de Santos do 130-158 coraas
a 131-161, cahindo depois para 125 a 158

lia preços para taboado subiram no 4 . trimestre de 1896 perto de
10 "A. e espera-se que a firmeza do mercado se manterá, contanda-aa
ainda com uni augmento do maço de mais 5 n i, Pouco mais ou me

-nos. As cotações são para tablado de 14 pés e sortimento frane-z.

	

qtia ria	 equç't3e :(5e

pinheiro 	 a 8.10	 7.10
fob Neuland pr .s.tandard.

Aproveito a opaortanidade pira elferecer-vi s os protestos da mi-
nha mais alta estima o mais subida consideração.

Sande e frateraidade.— O e inani, Carlos Fraenhel . —Ao Sr. gene-
ral Dionysio E. de Castro Cergneira, digniásimo miniAio de Estiado
das 1.telaçõea Exteriores no Rio do Janeiro.
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lupa N. 1—Do movimento da navegação entr2 o Brazil e os portos do Reino . Unido da Suecia e NOPIlej4 no 4" trimestre de 1896

ENTRADAS

EMBARCAÇÕES NUMER.0 TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR IMP3RTADO

•ro.zi lei ras 	
'strangeiras 	

o
o

o
o

O
O

o
o

Total 	  	 o o O O

SAHIDAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

mileiras 	 o O O o
1stra.ngeiras 	  4 1.425 33 francos 	161,103.56

Total. 	 4 1.425 38 francos	 164,105.56

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Stockolmo, 19 de janeiro de 1897.-0 consul. Carlos FrankPl.

Ylappa n. 2.—Preço corrente e qu , ntidade dos ganeros exportados dos portos do Reino Unido da Suecia e Noruega para o Brazil
durante o 4" tirmestre de 1896

PREÇOS

G ENEROS PESO OU MEDIDA D: R R ITOS
DE A LFANDEGA

QUANTIDADE
EXPORTADA

Outubro Novembro Dezembro

Ferro man u fa.ctura.do 	 kilogrammas 100.555 8.10
Papel 	 Não ha direitos 112.626 1C	 16 Os mesmos preços Os mesmos preços
Pliosplioros 	 caixas 	 de exportação 300 3.5
Tabuado.	 metros cubicos 	 2669.23 8.5

COmula.O.o d(s Estados Unidos do Brazil em Stockolmo, 19 de janeiro do 1807.-0 consul, Carlos Fracnkel.

mappa n. 3 Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos o fretamento das embarcações no mercado de Stockolmo,
correspondente ao 4" trimestre de 1896

CAMBIOS

DESTINOS
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Sobro o Brazil 	 nominal nominal nominal
França 	  72.05 por 100 francos 72.05 por 100 francos '72.— por 100 frnws

»	 Inglaterra 	 18.15 p pr libra 18.16 por	 libra Vibra,
»	 Ailemanha 	 89.05 por 100 marcos 89.10 por 100 marcos ?r.10 por 100 marcos

TAXA. DE DE'',::-.;:;_uS

ORIGEM
	

OUTUBRO	 NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

B moo do Estado 	
»	 de Stockolmo 	

4 1/2 "/„
4 1/2 0/„

4 1/2 "/„
4 1/2 0/„

4 1/2 "/.,
4 1/2 0/0

Em praça 	 Não ha Não ha Não ha

PREÇO DO FRETE ( NAVIO DE VELA)

DESTINO	 OUTUBRO	 NOVEMBRO

Rio de Janeiro, Santos 	 	 70-80 /	 70-80 /

fnMMIE111.

Consulado dos Estados Unidos do Bra.zil em Stocklmo, 19 de janeiro de 1897.— Consul, Carlos Frankel.

DEZEMBRO

70-80 /
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Consulado dos Estados Unidos do Bra.zil na Suecia e Noruega-
3 .1 secção—N. 2—Stockolmo, 6 de fevereiro de 1897.

Ao Sr. general Dionysio E. de Castro Cerquoira, dignissimo mi-
nistro de Estado das Relações Exteriores—Rio de Janeiro.

Sr. ministro—De accordo com o que prescrevo o art. 82 fio regu-
lamento consular de 24 de maio de 1872, tenho a honra de mostrar-
vos aqui incluso dons mappas, demonstrando o movimento maritimo
e commercial entre o Brazil o este Reino-Unido, durante o anuo do
1896.

Segundo os dados existentes no archivo deste consulado, não
entrou nos portos deste Reino-Unido nenhuma embarcação proce-
dente do Brazil, não havendo, portanto, nenhUma importação
directa.

Sahiram no anno de 1896 dos portos doto districto consular para
os do Brazil, conforme o mappa ir. 1, 44 navios de vela estrangeiros,
com 17.000,83 toneladas de capacidade e 441 homons de tripolação.

O valor dos generos exportados elevou•se no referia periodo,
1.511.447,66 francos,sendo o principal artigo—taboado-37.124 metros
cubicos, no valor do 1.465.432,55 francos, conforme demonstra o
mappa n. 2; no anterior, o valor dos generos exportados foi do
1.385.569 francos.

Como não posso ainda apresentar-vos os dados officiaes da esta-
tistica geral, relativos ao anno de 1896, visto publicar-se sómonte
no fim do corrente anuo, tenho a limitar-me a ministrar-vos as se-
guintes informações sobro o commorcio gral deste Reino-Unido,
relativas ao anno de 1895.

No Reino da Suecia foi o valor da importação nesse anno, de
341.290.000 coras e o da exportação, 311.434.000 coras, sendo o
total de 655 . 724.000 coras.

Em relação ao anno anterior-1894—o movimento commercial
apresenta uma diminuição,na importação, de 6.883.000 coras o um
augmento, na exportação, de 5.926.000 corôas.

O commercio externo da Suecia tem tomado, nos ultimos annos,
um mov.imento cada voz mais consideravel, como se evidencia pelo
quadro seguinte, que mostra o termo médio annual do respectivo
quinquennio:

Quinquonnioa	 Importação	 Exportação

oo
1861-1865 	 	 100.826.000	 92.467.000
1866-1870 	 	 132.626.000	 126.723.000
1871-1875 	 	 246.372.000	 204.525.000
1876-1880 	 	 268.506.000	 209.857.000
1881-1885 	 	 317.526.000	 243.699.000

o
c.3

1886-1890 	 	 335.5-27.000	 272.629.000
1891-1895 	 	 351.633.000	 318.226.000

C/)
A razão pela qual o valor da importação excede nesse quadro re-

gularm.ente o da exportação, explica-se em parte pelo facto que nos
valores das mercadorias importadas estilo incluidos os preços de
transporte e	 frete,	 que	 não entram nos dos productos expor-
tados.

àlp,s;

g. 8 ã
o

Cabe a cada habitante do Reino, relativo ao anno de 1895, 70,32
coreias dos valores importados e 63,60 coras dos valores expor-
tados.

O valor dos diversos artigos importados e exportados, no anno de
1895, é demonstrado pela seguinte relação:

	

Importação	 ENporta,:ão

Anirnaes vivos 	 	 928.854	 5.637.272
Productos alimenticios pro-

venientes de animaes 	  15.023.092	 60.117.827
Cereaes o seus fabricados 	  26.284.212	 6.502.983
Mercadorias coloniaes 	  42.849.293	 713.556
Fructas e legumes	  5.227.724	 766.200
Espirituosos e outras bebi-

das 	 	 5.508.096	 172.154
Materias textis 	  19.971.828	 132.445
Cordame, fio, linha 	  15.863.273	 1 .091 .602
Tecidos diversos	   43.394.575	 7.265.807
Cabellos,pennas, pelles, cou-

ros, ossos, etc 	  20.688.201	 4.615.320
Fabricados das materias

acima 	  2.908.795	 831.398
Sebo, azeite, alcatrão, bor-

racha 	  18 .958.480	 1.697.008
Fabricados das materias

acima 	 	 2.617.476	 1.014.709
Madeira em bruto, serrada,

cortada 	 	 3.082.325	 114.427.325
Idem em obra 	 	 1.342.338	 25.481 .807
eixos o tintas 	 	 5.072.503	 318.913
Vogetaes diversos 	  10.435.380	 382 . 092
Papel e seus fabricados 	 	 3.832.457	 7.796.817
Fabricados do materias ve-

getaes 	 	 1.191.182	 601.953
Mioeraos em bruto 	  43.787.064 10.387.719
Idem em obra 	 	 4.109.002 11 .322 .221
Metaes em bruto e em parte

trabalhados.. 	 	 8.396.101	 33.045.476
Idem em obra 	 ..	 .	 19.879.692	 7.126.750
Navios, carros, machinas e

instrumentos 	 • 17.582.423	 6.548.197
Moeda 	 	 467.355	 720
Artigos diversos 	 	 4.886.526	 3.435.719

Soma.. 	 	 344.290.247 311.434.290
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Suecia	 ..
Noruega 	
Suecia 	
Noruega 	

Kilogrammas

18.734.648 de café

	

9.504.040	 o
3.556.403 de fumo

	

1.792.070	 s.

No valor do
coroas

28.152.693
14.826.300
8.219.070
1.882.500
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3.012.000 1.821.100

7.979.600 1.470.900
11.447.100 3.283.600

22.040.400 1.877.700
3.250.300 1.252.000

222.310.200 , 137.280.100

1• Especificando mais detalhadamente diversos artigos dessa relação,
achamos na importação mercadorias soloniaes no valor de 42.849.293
coroas, consistindo principalmente em café, assucar, fumo; desses
tres artigos foi o valor importado nos ultimos cinco annos o seguinte:

Annos	 Café	 Assucar	 Fumo

1891	 coroas	 26.172.000	 9.563.000	 3.063.000
1892	 25.035.000	 9.452.000	 7.850.000
1883	 27.012 000	 9.552.000	 7.914.000
1894	 »	 27.040.000	 5.535.000	 8.202.000
1805	 27.101.000	 3.060.000	 8.219.000

E' digno de nota a diminuição da importação do &asnear, em con-
sequensia do augmento da fabricação nacional, que do valor do
9.552.000 coroas em 1893 desceu a :3.060.000 coroas, emquanto a de
café e fumo se mantém quasi nos mesmos limites. A importação de
mineraes em bruto importou em 43.787.064 coroas, sendo o artigo
principal «carvão de pedra» no valor do 31.000.064 coroas. Entro os
tecidos diversos no valor de 43.394.575 coroas destacam-se os de lã no
valor de 17.181.847 coroas, de algodão no valor de 7.993.633, de
linha no de 2.532.824, de seda no de 2.929.217 coroas. Os princi-
paes artigos da importação de ceraes, cujo valor total se elevou a
26.284.212 coroas, foram, trigo, no valor de 10.753.827 coroas e
centeio, no de 9.432.418 coroas.

lia mais de 10 annos, a Suocia importa mais umes do que ex-
porta, em compensação, porém, a exportação dos productos alimen-
ticios, provenientes de animaes, e dos lacticinios tem augtnentado
bastante.

Os artsg,os de exportaçao são relativamente poucos, sendo o de
maior importancia taboado, no valor de 117.509.650 coroas. Madeira
e a obra, no valor de do 25.581.807 corUas,consisto principalmente em
seelluloss» no valor de 12.488.543 e phosphoros, no de 7.601.095
coroas. A classe Koductos alimenticios proftenientes de animes
compõe-se principalmente de manteiga, no valor de 4:3.301.005, tou-
cinho, no de 7.108.964 e peixe,no de 7.968.000 coroas, sendo b valor
total dessa exportação 75.142.919 coroas. Metaes em bruto e em
parte trabalhados foram oxportados,no valor de coroas 54.174.813,
dos quaes «ferro e aço» no de 32.048.935 coroas.

Os paizes, com os quaes a Suecia entretem as maiores relações
commerciaes, são, de ha muito, a Inglaterra, Allema.nha e Dina-
marca, que por si represesenta.m 71 s/., do conjunto do movimento
commercial em 1895. O valor da respectiva importação e exporta-
ção foi nesse anno:

Loportação Exportaçõso

Allemanha. coroas 	 116.223.000 42.759.000
Inglaterra »	 	 97.775.000 130.820.000
Dinamarca o	 	 37.976.000 41.464.000

O valor de umacoroa é calculado em um franco e 39 centimos;
um franco é igual a 0,72 coroa.

Cumpre-mo agora occupar-me com o Reino da Noruega, que faz
igualmente parte deste districto consular.

O commercio geral da Noruega com o exterior elevou-se no atino
de 1895 a 2.281.480.000 kilogrammas de mercadorias importadas, no
valor de 222.310.100 coroas e 2.186.656.000 kilogrammas de mer-
cadorias exportadas, no valor de 137.280.100 coroas, havendo por-
tanto um excesso de 85.030.100 coroas do valor da importação sobre
o da exportação. Comparando esses valores com os dos unimos
5 turnos, achamos os seguintes algarismos:

Anuns Importação Exportação

1891 coroas 	 208.658.900 131.090.200
1891 »	 	 22:3.023.600 131).382.700
1892 »	 	 199.980.600 126.478.400
1893 s,	 	 204.568.000 136.086.600
1894 »	 	 205.989.800 131.905.100
1895 »	 	 222.310.200 137.280.100

As diferentes mercadorias importadas e exportadas no anno de
1895 dividem-se, conforme os seus valores, da seguinte maneira:

Importação Exportação

Animaes vivos 	 2.083.000 812.700
Productos alimenticios prove-

nientes do animaes 	 12.922.500 47.647.000
Cereaes e seus fabricados 	 32.191.700 338.000
Mercadorias coloniaes 	 26.047.200 1.370.300
Fructas e legumes 	 3.321.200 214.700
Espirituosos e outras bebidas. 4.721.400 211.100
Materiaes tex tis 	 6.095.200 305.700
Cordame, fio e linha 	 6.237.700 419.500
Tecidos diversos 	 26.365.600 5.844.200
Cabellos, pennas, pelles, 	 cou-

ros, ossos, etc 	 6.653.800 7.184.200
Fabricados das materias acima 1.856.200 219.800
Madeira	 em	 bruto-cortada,

serrada 	 5.232.100 27.780.609
Idem em obra 	 3.642.900 17.884.900
Sebo, azeite, alcatrão e borra-

cha 	  10.661.500 6.960.600
Fabricados das matulas acima 1.421.200 5:3.500
Côres e tintas 	 1.137.400 171.700
Vogetaes diversos 	 3.319.900 1.118.300
Papel e seus fabricados 	 2.018.600 6.127.800
Fabricados de	 materias vege-

taes 	  439.100 29.200
Afinemos onl bruto 	 18.200.600 2.901.690

	

Idem em obra 	
Metaes em bruto o em partes

	

trabalhados 	

	

Idem em obra 	
Navios, carros, machinas, in-

strumentos 	

	

Artigos diversos 	 .

Somma.....

Detalhando mais os algarismos acima, vemos quo os principaes ar-
tigos do importação foram no anno de 1895.

Coroas

Carne no valor de 	 2.616.300
Toucinho idem 	  4.645.600
Café, idem 	 14.826.300
Fumo, idem 	  1.882.500
Assuem, idem 	  5.396.000
Centeio, idem 	  14.647.200
Tecidos de lã, idem. 	 13.074.900
Tecidos de algodão, idem 	 7.470.300
Carvão, idem 	 14.012.200
Navios, idem 	  14.351.800
Locomotivas, idem 	   4.679.400

Emquanto os principaes artigos de exporta-
ção foram os seguintes

Taboado no valor de 	 27.626.700
Massa de madeira chimica (cellulose)

idem 	 • 6.697.500
Massa do madeira meca.nica, idem 	 5.770.100
Phosphoros, idem 	 1.523.400
Papel do embrulho, idem 	 5.603.900
Bacalháo secco, idem 	 6.558.300
Idem salgado, idem 	 18.192.600
Arenques, idem 	 16.327.100
Oleo de peixe, idem 	 6.062.300
Leite condensado, idem 	 2.244.200

O valor da importação e exportação dos paizes, com os quaes a
Noruega tem as maiores relações commerciaes, foi o seguinte:

Importação Exportação

Inglaterra, coroas 61.277.000 47.882.000
Allemanha, idem 	 54.590.000 17.415.000
Suecia, idem 	 33.533.000 23.141.000
Russia, idem 	 21.197.000 3.373.030

Por não ter havido importação directa do Bra.zil para este Reino-
Unido no atino de 1895, pôde ser calculado só approximadamente o
valor dos productos brazileiros, que este mercado consumiu naquolla
época. Importaram-se na:

dando um valor de 	 	 53.080.563
corôas, das quaes pode-se considerar como sendo pelo menos a me-
tade proveniente do Brazil,

Emigração-A emigração deste Reino-Unido é bastante conside-
rasei comparativamente ao numero da população; quasi a totali-
dade, porém, dirige-se para os Estados Unidos da America do Norte.
A razão, pela qual os emigrantes escolhem de preferencia aquelle
paiz, é intuitiva. Lá encontram uma infinidade de parentes e amigos
(desde 1851 emigraram sómente da Suecia cerca do 700.000 emi-
grantes para lá), o clima o a temperatura são os mesmos, como
aqui, as communicações são multiplas, as viagens rapidas, os que
não sabem ainda a lingua, apprendem-a com muita facilidade por
causa da semelhança.

A estatistica official dá o numero seguinte dos emigrantes da
Suecia:

Annos 1i/imigrante5 Para Axnerica do Norte

•	 1890 	 . 31.212 29.487
1891 	  42.776 36.184
1892 	 45.504 40.990
1893 	  40.809 37.321
1891 	 13.358 9.529

o numero dos irnmigrantes, relativo ao anno de 1895, não está ainda
determinado, é, porém, calculado em cerca de 13.000.

Do Reino da Noruega emigraram:
Para a Atnerica do Norte

10.947
13.329
17.031
18.754
5.590

1895.. 	 	 6.115
Em consequescia do grande desenvolvimento que tem tomado a

industria e tendo sido, além disto, as colheitas excellentes, a emi-
gração tem diminuido bastante nos ultimos annos.

Approveito a cssportunidado para offerecer-vos os protestos da
minha mais alta estima e mais subida consideração.

Saude e fratern;dado.---0 eonsul, Carlos Fraeizhel.

Annos Emigrantes
1890... 	 10.969
1891 	 13.335
1892... 	 17.040
1893 	  18.766
1894 	 5.616
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N. 1- Mappa das embarcações que sahiratli dos portos deste consulado para os do Brazil no anuo de 1896

PORTOS NUMERO

VALOR DA EXPEDIÇÃO
DE CADA PORTO

FRA Ne )9Donde procedem
	

Para, onde firam Tonelagem
	

Equipagem

EMBARCAÇÕES

o Brazileiras - - -- --
2 Estrangeiras 	 Gothemburgo. 	 Rio E1 e Janeiro 	 890.91 77.000
G 	  lIernosand 	 o 2./74.50 5f-3 175.242
1 	  Karlsbamn 	 240 8 20.000
4 	  Norrkoping 	 >> 1.503.50 41 128.551.59
4 	  Westervik.	 	 >> 1.339.22 34 100.250
	  Klistiania 	 539.98 11 40.650

3 	  Trondlyem 	 1.104 28 9.157.819
	  Soderhamn 	 282.10 8 29.450
	  Kalmar 	 405 10 41.400

23 Soturna, 	 8.554.21 220 71.012.178

o Brazileiras 	 - - --
Estrangeiras 	 Kristianssand 	 Pernambuco 	 97.50 5.000
	  Gotheinburgo.	 	 o 311.20 10 53.055.50
	  Kristiania 	 >> 209.30 10 22 880

3 Somma 	 678 29 81.535.56

O Brazileiras 	 - - - - -
1 Estrangeiras 	 Stockohno 	 Santos 	 370 9 31.875
6 » 	  Gothemburgo 	 » 3.255 05 09 322.706
2 ifr 	  Gefle 	 >> 002.30 18 5.001.722
3 » 	  Kristiania 	 » 1.105.17 33 12.781.088
1 s 	  siiderhamn .... 	 • » 405.10 10 3.722.222
2 » 	  Wesfmrvil: 	 » 613.50 19 72.029
3 » 	  Wisby 	 2. 1.351.50 31 101.500

18 Soinma.	 . 	 7.708.62 192 74.979.032

41 Total 	 • 	 17.000.83 441 1.511.417.66
•

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Stockulino, 31 de janeiro de 1801.- o Cuust 1, Carlos Franeliel.

N. Z-- Alappa dos generos exportados dos portos deste Consulado para os do Brazil, no anno de 1896

PORTOS

FERRO
MANUFACTURADO PAPEL PHOSPHOROS TABOADO TELHAS )91 2".
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3othemburgo 	
;tockolino 	   

112.626 25.277.7 300 20.833.33 0.226
877.60

400.650.4',
31.875 	

452.761.5(
31.87EIerniisand ..... ....	 	 4.858.32 1.75.2-12 	  	 175.24:.:arlAia,mn 	   578 20.000 	 20.00(Crondeyein 	

:Iode 	   2.62.7O
1	 481.61

91.578.1 ,
50.647.2" 	

91.578.11
50.647.27:nristiania 	  	 4.375.34 191.340.88 191 .340.8>iiderhainn 	 53.985 107.00 	 1.429.03 55.972.2	 	 66.672.2f.,Vestervik 	

orrkiiping 	   
50.265 112.04 	 4.458

3.457.62
1.670.7",

128.551.5g
178.271

128.551.51:ristianssand 	   . 116 4.700 8 900 5.60Cgsby 	   2.711 101.50!	 	 101.50(:alniar 	 50.547 	   • 893.22 34.300 	 41.40t:

Total 	 154.797 290.04 112.626 25.277.78 300 20.833.33 37.124.44 1.465.432.55 8 900 1.5-11.417.66

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Stoekolmo, 31 de janeiro de 1897,- O Consul, Carlos Franhel.



Brazileiras

ENTRADA

o
EMBARCAÇÕES VALOR IMPORTADO

2.284.750 corôas
equivalentes ao
cambio de 27 d.

Consulcdo Geral dos Estados Unidos do Brazil — Secção 3 —
N. 5 — Copenhague, 8 de fevereiro de 1897.

Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. os mappas e
relatorio do movimento commercial de importação e exportação, que
se effectuou peles portos deste districto cansular, no decurso do
4" trimestre de 1896.— Sande e fraternidade.— Eduardo Ociaciaao.

A S. Ex. o Sr. general Dionysio Evagelista do Castro Cerqueira,
ministro de Estado das Relações Exteriores.

--
Relatorie do consulado geral da Republica dos Estalo Unidos do

Brazil no Reino da Dinamarca, sob o commercio de importação
e exportação entra os partos desse reino e os Estados Unidos
do Brazil, durante o 4" trimestre de 1896

No decurso do trimestre, entraram neste porto, vindas do Brazil'
58

tres embarcações a vapor estrangeiras, arqueando 6.096--foneladas
100

e tondo 150 pessoas de tripolação. Sabiram durante o mesmo pe-
58

rodo tres embarcações a vapor estrangeiras, arqueando 6.096--to-
100

neladas e tendo 150 pesssoas de tripalação, como demonstra o mappa
n. 1.

Foram importados directamente do Brazil, durante o trimestre,
26.700 saccos do café, cerca de 2.202.240 kilogra.mmas (maior im-
portação que tem havido em um trimestre), 1.200 saccos do cacáo,
cerca de 72.000 kilogrammas, e mais 20.000 kilogrammas de couro
em bruto, representando essa importação de géneros brazileiros um
valor de 1.142:375$000.

Foram exportados directamente para o Brazil, do porto de Cope-
nhague, os seguintes generos: licores, 362,5 kilogrammas, linguiças
75 kilogrammas, manteiga 151.315,25 kilograminwi, presunto'; 1.090
kilogranunas, toucinho 787 kilogrammas,varios generos 10.099 kilo-
gramma, representando essa exportação de gcneros dinarnarquezes
um valor do 75:637$640, como demonstram os mappas ns. 1, 3e 4

A importação total do café no mercado de Copenhague, durante o
trimestre, foi de 70.600 saccos, sendo:

Directamente do 13razil, 30.704 saccas, cerca do 2.202.240 kilo-
graminas; •

1ndirectatnente do Brazil, 20.953 saccas, cerca de 1.937.300 kilo-
grammas;

Café de lava e outros, 18.941 saccas, cerca de 1.130.460 kilogram-
mas.

Val)r do café bra.zileiro importado directa e indirectamente,
1.745:879.803.

Valor do café de Java e de outros paizes importado durante o
mesmo periodo, 878:028$000.

O preço do café brazileiro foi de 48 (ires por 1/2 kilogramma.
Idem do de Java brazileiro foi de 80 (ires por 1/2 kilograinma.
Teremos finalmente:
Valor total da importação directa e indirecta: 1.745:879$000.
Idem da exportação directa e inlirecta: 75:057$640.
Differença para mais a favor Oa importação: 1.070:221$300.
Não houve movimento immigratorio durante o trimestre.
Copenhague, 8 de fevereiro do 1897.—EduardoOciaviano.

N 1—Mappa do movmiento da navegação entro os Estados Uzidos
do Brazil e a Dinamarca, no 40 trimestre do anno de 1896

Estrangeiras 	 3 6.09(3.38/100 159 1.112:375$000

Total 	 3 6.096.58/100 150 1.142:375$000

DESTINOS

Sobre Londres 	
lIamburgo 	

>>	 Pariz 	

Outubro

1 E 18.17 k.
100 Rfn.89.08 »
100Fr. 72.12 »

Novembro

1 C	 18.16k.
100 Rm.89.15
100Fr. 92.13 o

Dezembro

1 18.15k.
100 Rm. 89.17
100 Fr. 72.11

ORIGEM

Banco 	
Particular 	

Outubro

4 a 4 1/2 o/0
4 a 5 n/0

Novembro

4 a 4 1/2 0/0
a 5°/.

Dezembro

4 a 4 1/2 0/0
3 a 5 0/0

Outubro ;Novembro De»embroDESTINOS

Pernambuco 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	

35 marcos por metro cubico

95	 >>	 o

VALOR EXPoliTADO
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SABIDA

EMI3ARCAÇ6E5

Brazileiras 	

Estrangeiras 	

Total 	

3 6.096.58/100 150

42.294 corôas equi-
valentes ao cam-
bio de 27(1.

21:147$000

3 5.113.83 150 21:117$(100

Consulado Geral doa Estados Unidos do Brazil em Copenhague, 8
de fovereiro de 1897.—Eduardo Octaviano.

N. 2—Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e freta-
mento das embarcações no mercado de Cepanhague, correspon-
dente ao 4" trimestre de 1896.

CANIBIOS

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Copenhague,
8 de fevereiro de 1897.—Eduardo Octaviano.
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N. 3 — Preço corrente e quantidade de generos importados dos

li stados Unidos do Brasil nos portos de Dinamarca durante
o 42 trimestre de 1896.

N. 4 — Preço corrente e quantidade dos generos exportados da
Dinamarca para 03 Estados Unidos do Brazil durante o e tri-
mestre de 1898.

GENEROS

ea
5

o

o

o

A c:à

v. 9

PREÇOS

o
ffin

o

E

o

E
9
fr

0. o
o o o

Café 	 Kilog. 12 1/2
üres por
11/2 2.202.2 to .18 iires	 por	 1/2	 kileg.

Licores 	
Linguiças 	
Manteiga 	

Kilog	 	 302.5
75.0

	 	 151.315.28

Kroner 2.03 por kdog.
»	 1.43	 0	 >,
.	 2.78	 .

Cacáo ...... 81/3 Presuntos 	 1.010.0 >,	 1.70	 .
iires	 por Toucinho 	 » 787.0 .	 1.13	 ?›
I 1/2 kil. 72.009 kroner 1.10 por 1/2 kilog. Varios 	 	 	 10.099.0

Couros 	 » Livro... 20.000 Kroner 27 a 311/2 por 50
kilogramMaS. Consulado Geral dos Estados Unh'os do Brazil em Copenliagu

8 de fevereiro de 1897.—Eduardo Octariano.

Consulado Geral dos Estados Unidos ds Brazil em Copenhague,
8 de fevereiro de 1807.—Eduardo Octaviano.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Itrazil.-3' SecçÃo.—N. 7.—Buenos Aires, 25 de fevereiro de 1897.
Transmitto-vos inclusos os mappas o informação relativas ao movimento commercial realisado no quarto trimestre olo anuo proximo

passado, entre o; portos desta Consulado Geral o os do Brazil.
Sande o fraterni , !ade.-31. de A. Barroso Basto..
Ao Sr. General Dr. Dionysio E. de Castro Cerqueira., ministro de E4ado das Relações Exteriurcs.

N. 1—Navegação entre os portos deste consulado geral o 03 do Brazit duran t e o 4 , quartel de 1 8 9 6

ENTRADAS

NACIONALIDADE NUMER9 TONEL GEM EQUIPAGEM

Brazileiros. 	

Estrangeiros 	   

1')

178

5.152

233.511

412

7.594

7.894

184.818

190 23.693 8.006	 192.712

SAIIIDAS

NACIONALIDADE
	

NUMERO
	

TONELAGEM
	

EQUIPAGEM

Brazileiros 	 13 5.600 507 9.341

Estrangeiros 	 190 275.499 8.979 004.084

209 281.099 9.480 608.425

N. 1 A

EFFECTIVO DE
	

NUMERO
	

TONELAGEM
	

EQUIPAGEM

Entradas 	 107 124.345 4.275

Sabidas 	 155 224.885 6.939

Consulado Geral em Buenos Aires, 25 de fevereiro de 1897.-0 consul geral, M. de A. Barroso Bastos.
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PREÇOS

Outubro Novembro D.zonibro

Livre 1.07/ Sem	 cotação	 oficial O mesmo O mesmo
45.700

$0.03
Livre

880.273
707

7.50a 6.50 os	 10 Mios
Sem cotação official

$8.00 a $10
O incsmo

11.072 $8.50 a $9.50 os 10 kilos $8 a $9

$0.25 o kilo
$005 o kilo

1.180
44

1.476

a $18 os 1 0 kilos
Sem cotação oficial

$5 a $19
Sem cotação oficial

.0 mesmo

$0.05
$0.25

490.228
45.600

$1.30 a $1.50 os	 10 kilos
Sem	 cotação	 oficial

$0.04
$25 o/.
Livre

4.959.259
3.000

40

$L20 a $7.20 os	 10 kilos
Sem cotação official

$2.75 a $7.20
Sem cotação oficial

O mesmo
434 Segunda classe Segunda classe

Um.....

Kilo
Sacco

Um .....
Ki/o

Caixa

oENEaos

PESO

OU

MEDIDA

DIREITOS

DE

ALPANDEGA

IQ	 .,,,
A	 ''
-,. 

A

O El
ir:	 -:..•z. o

c-
O %'o go

PREÇOS

Outubro Novembro Dezembro

Alfafa 	
Alhos. 	
Alpiste 	
Arroz 	
Artigos varios 	
A vêa 	
Azeite de nabo 	
Batatas 	
:.:a r vão vegetal 	
enteio 	
ovada 	

Farelo 	
Farinha de trigo 	
Feijão 	
3ado cavallar 	

»	 lanigero 	
» muar 	
0	 vaccum 	

Licores 	
Linho.	 	
Manteiga 	
Milho 	
Passas de uva. 	
Queijo 	
Sabão 	
Saccos vazios 	
Salame 	
'Sebo 	
Smola 	
Serragem 	
Trigo em grão 	
Vime 	
Vinagre 	
Xarque 	

Kilos 	
»	 	
»	 	
»	 	

Volumes 	
Kilos 	

»	 	
»	 	
»	 	
»	 	
0	 	
*	 	
»	 	
»	 	

Unidade .	 	
»
»	 .
0

Cai x 	
	  'Kilo 	

0	 	
»	 	
»	 	
»	 	
»	 	
»	 	
»	 	
»	 	
»	 	
»	 	
»	 	
»	 	

Litro 	
Kilo 	  

Livres
»
»
»
0
»
»
))
»
»
»
»
»
0
»
»
0
»
»
»

. »
»
»
»
»
»
»

4 n /0
Livres

»
0
»
»

4 o/

.1.738.639
1.080

132.M)
5.711
705

:1.285
100

:136.063
230

12.675
6.0-10

977.708 <1.10
10 461.894

600.012
218
850

38
10.611

9
4.70-,

31.949.732
'750

2.695
1.000

'785
615

758.930
100

102.618
21.660.911

9.186
6.689

2.8901$1.00

$23 a $32 por 1 .000 kilos
Sem cotação oficial.
$' 60 a $080 os 10 kilos

Som cotação oficial.
Segundo a classe.
$5.00 a $7.00 os 100 kilos
Sem cotação oficial.

$020 a30 os 100 kilo.
Sem cotação oficial.
Idem
$4.00 a $5.00 os 100 kilos

a $3.30 os 100 kilos
$0.90 a $1.40 a o s 10 Mios>
$0.M a $1.00 os 10 kilos

$60 a $80 cada um
$1.80 a $9.00 cada um
$69	 a	 $100 cada tom

É,;30 a $60 cada um
Segundo a classe.
$0.60 a $0.10 os 10 kilo.,.

a $1.30 por 1 kilo
$2.00 a $3.50 es 100 kilos
Segundo a classe.
$1.00 a $1.15 par 1 kilo
Sem cotação oficial.
Idem.
Idem
$2.15 a 2. 25 os 10 Mios
Sem cotação oficial.
Sem cotação oficial.
$7.00 a $13 os	 100 kilos

Sem cotação oficial.
Segundo a classe.
Seon cotação oficial.

I

Os mesmos 	
»	 »
»	 3>
»	 »
»	 »

$5.50 a $7.50 os 10 kilos
Os mesmos 	

»	 »	 	
0	 »	 	
»	 »
$3.50 a $50 os 1 61)	 k i los
$3.00 a $3. I O os 100 kilos
Os mesmos 	
»	 »
»	 »	 	
»	 O

*	 »	 	
$50 a $55 cada um 	
Os mesmos 	

»	 »
0	 >>

$3.25 a $3.40 os 100 kilos
Os mesmos 	
»	 »	 	
»	 »	 - 	
0	 »	 	
*	 0	 	
»	 »	 	
0	 0	 	
»	 »	 	

$7.00 a $10.50 os 100 kilos
Os mesmos 	

»	 »
*	 »	 	

	 	 *	 0

	  Os mesmos.
	 	 O	 N

	 	 »	 »

	  Os mesmos.

	 	 »	 »
	 	 O	 O

	 	 »	 »

Os mesmos.

	  $0.55 a $0.80 os 10 kilos

$4 50 a $6.00 os 100 kilo:
Os mesmos.
»	 »
0	 o

»	 >>

$3.00a $3.40 os 100 kilos
$0.90 a $1.65	 os 10 kilo:

»	 »
	  $4.00 a 10 cada um

Os mesmos.
0	 >>

0	 »

$3.00 a $3.40 os 109 kilo
Os mesmos.

N.	 N

»	 »
»	 0
0	 »

$2.05a $2.10 os 10	 kilo
Os mesmos.

»	 »
$7.00 a $12.000s 100 kilo
Os mesmos.

0	 »

5

5

o
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N. 2 -Preços correntes e quantidade dos generos importados do Brazil nos portos deste Consulado Geral no 4^ quartel de 1896- - -	 _ _ _ _	 _	 _	 _	 _ _

GEN EROS

Ananazes. 	
Bananas 	
Café 	
Cocos 	
Coto ros vaccuns 	
Crina 	

	

Doces de fruta- 	

	

Extracto de carne 	
Farinha de man-

dioca 	
Fumo. 	
['erva matte......
Ipecacuanha 	
Plantas 	
Diversos 	

Coasulado geral em Buenos Aires, 25 de fovereira d3 18;17-7-) Consul gef. de A. 13arroso Bastos.-

N. 3- Preços correntes e quantidade dos generos exportados para o Brazil pelos portos deste Cansulaio Garai durante o 4°
quartel de 18 96

Consalado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Buenos Aires, :;.5 de terei eiro 	 897.-0 consul geral, 1-/. de A. Barros Barreto.

N. 4-Cotação do cambio, taxa de descontos e fretamentos de embarcações na praça de Buenos Aires, durante o 4° quartel de
1896_	

CAMBIOS

DESTINO DEZEMBROOUTI:13R9 NOVEMBRO

27$100 29$300a 28$500 30.$000a 25$200 24,800aBrazil 	
França 	

por
	  Fr. 5.02 a 5.03 por 1 pero ouro Fr.	 5.03 a 5.01 Fr. 3.03 1/2	 a 5.06 1/2

Inglaterra 	 Sh. 47 13/16 a 48 por 1 paro ouro Sh. 47 7/8	 a 48 Sh. 47 15/16 a . 18 1/4
Allemanlia 	 Marcos 4.08 a 409 1/2 p. 1 p. ouro Marco 409 a 410 Marco 409 a	 412



ORIGEM

Banco de la Nacion 	
Em praça 	

OUTU

8 a 9 por 0/,,
con venciona 1

NOVEMBRO

O mesmo
Idem

DEZEMBRO

O mesmo
Idem

Segunda-feira E
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61N.

DESCONTOS

FRETES

DESTINO
	

OUT U imo
	

NO VEM BRO
	

DEZEM !IRO:

.

Brazil 	 $1.00 a :::;7.00 por 1.000 kilos O mesmo $4.00 a 8
França ., 	 Fr.	 15 a 70 por metro cubico Idem Fr. 10 a 70
Inglaterra.. 	 	 	 Sh. 13 a 16 por	 40 pés cubico 17 a 19 Sh. 13
America do Norte 	 C.	 1/2 c. por Lbra O mesmo O mesmo

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Buenos Alcei, 25 do fevereiro de 1897.— O consul geral, M. de A. Barroso
Rastos.

NO TICIARIO
Itildiot beca da Faculdade

de Direito de S. Paulo— Durante
O mez de janeiro ultimo foi esta biblio-
theca frequentada por 1.135 pç ssoas, que con-
sultaram 522 jornaes e revistas e as seguintes
obras, sendo : jurisprudencia, 208; sciencia e
artes, 136; bellas lettras, 110; historia e gea-
graphia, 99. Escriptas: ( in portuguez, 305;
em Irancez, 146; ( m inglez, 2; em italiano,
21 e em latim, 13.

Hibi iotheca Municipal — Du-
rante os 25 dias do mez proximo (indo foi esta
bibliotheca frequentada por 734 leitores,
que consultaram 855 obras, sobre: thoo-
logia, 9 ; jurisprueencia, 86; sciencias o
artes, 164 ; bichas lettras, 214; historia, goo-
graphia, viagens, etc., 114; jornaes, revistas,
mappas, oncyclopedias, etc., 268.

Nas linguas: portugueza. 497; franceza,
3C6; italiana, 6; liespanIn la, 14 ; latina, 6;
ingleza, 23; alleinii, 2 e grega, 1.

Durante os dias foi frequentada par 435
leitores e és noites por 299.

Cor rei o — Esta repartição expedirá
Inalas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Ilan del, para Santos, recebendo im-
pressos até as O horas da manhã. cartzs para
o iuterior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
até as 10.

Pelo Rosse, para Santos. recebendo im-
pressos até a 1 hora da tarde, cartas para o
interior até a 1 1/2, ditas com porte duplo
até as 2, objectes para registrar até a 1.

Pelo Pomona, para Paranaguá, e Antonina,
recebendo impressos até as 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 11 1/2,
ditas com porto duplo até as 12, objectes para
registrar até as 11.

Pelo hatiaya, para Santos. Rio Grande e
Porto Alegre, recebendo impressos até as 11
horas da manhã, cartas para o interior até
as 11 1/2, ditas com porte duplo até asI12,
objectes para registrar até ai 11.

— Amanhã :
Pelo itararif, para Santo :;, Cananézt, Iguape

e Itajally, recebendo impresso.i até a 1 hora
da tarde, cartas para o interior ai é a 1 1,?,
ditas com porte duplo até as 2, objectes para
registrar até a 1.

Pelo Oceano, para Florianopolis, Rio Gran-
de e Porto Alegre, recebendo impressos até
as 8 horas da manhã, cartas para o interior
até as 8 1/2, ditas com porte até as 9, objectes
para registrar ate as 6 da tarde do hoje.

Pelo Norte-Sul, pira o Rio Grande e Pe-
lotas, recebeado impressos até as 7 horas da
manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8, objectes para
registrar até as 6 horas da tarde do hoje.

Pelo Amazonas, para Santos, recebendo
impre-sos até as 11 horas da manhã, cartas
para o interior até as 11 1/2, ditas com parte
duplo até as 12, objetos pira registrar até
as II.

— Os remettentes da carta para a travessa
da Queimada n. 35—Lisboa, e o de uma en-
commenda para Francisco Lucas, Hospital de
Santa Thereza, Petropolis, praça do 1 0 ba-
talhão de policia n. 122, 2' companhia—Pe-
tropolis, são convidados a comparecer na

secção desta reparticão para prestarem
esetareeimentos ; bem como, para o mesmo
fim, o remettente de uma encominenda diri-
gida á Phelinto da Silveira Santos, Estado
do Espirito Sa :to, a comparecer na 4 0 secção.

EDITAES E AVISOS
Directoria Geral de Sande

-Publica
Pela Directoria Geral do Saude Publica se

declara, para inteiro conhecimento dos inte-
ressados, que não dispondo a Estação Mari-
tinia da E. F. Central, nt Gambóa., das con-
dições necessarias ao prompto e conveniente
serviço de transporte de gado para o Mata-
douro de Santa Cruz, fica, até segunda ordem,
suspenso o expediente sanitario dos navios
que conduzem anitnaes em pé a este porto
com destino áquelle matadouro, devendo os
ditos navios operar a sua descarga no porto
de Ti ngussú, entre I tacurussá e Corôo, Grande,
na bahia de Angra dos Reis, onde existe dele-
gacia de saude.

A providencia começará a ter execução no
dia 5 de abril proximo futuro.

Rio de Janeiro; secretaria da Directoria
Geral de Sa,ude Publica, ‘..?A de março de 1897.

O secretario, Dr. Luiz Antonio da Silva
Santos.	 (•

--
Instituto Nacional do Musica

Devendo realisar•se na proxima segunda-
feira, 5 do colo ente, ás 9 horas da manhã, a
abertura das aulas no corrente anuo lectivo,
convido a todos os aluinnos a comparecer
nesse dia e hora, tiara conhecimento de suas
classes e do horario.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
3 de abril do 1897.—Pelo secretario, GastaO
Jeolds, amanuense.	 (.

Escola de Minas
De ordem do Sr. Dr. director da Escola de

Minas, faço constar que até o dia 1 de junho
do corrente atino, estará aberta neste seere-

tarja, pela segunda vez, a inscripção dos can-
didatos para o provimento definitivo do legar
de lente substituto da 4a secção—estradas de
ferro e de rodagem, pontes e viaductos, res-
istencia dos materiaes, rocesscs geraes de
construcção, construcção de machinas e archi
tectura.

Só serão acImittides os candidatos que satis-
fizerem o disposto nos arts. 66, 67, 68, 71, 72
e 73 do coligo das disposições communs
instituições de ensino superior.

Secretai ia da Escola de Minas, 1 de feve-
reiro de 1897.-0 secretario, .Toao Victor de
Magalhaes Gomes.	 (•

--
A.Ifssindeg-a do Rio de Janeiro
Concurrencia para a compra de lanchas a va-

por para as alfandegas de Santa Catharina,
Vicloria, Parahyba, AracajU, Penedo, Ma-
ranhão e Uruguayana

De accordo com o aviso da Directoria Ge-
ral das Rendas Publicas, de 10 do corrente,
por esta inspectoria se declara estar aberta,
até 10 de abril proxiino, a concurrencia para
o fornecimento de sete lanchas a vapor para
o serviço das Alfandegas de Santa Catharina,
Victoria, Parahyba, Aracajú, Penedo, Mara-
nhão e Uruguayana.

As referidas lanchas deverão ser de ma-
deira de lei do paiz, ter machinismos apor-
feiçaa los, dimensões proporeionaes á segu-
rança de navegação para os respectivos por-
tos a que se destinam, tendo-se era vista
tambem a sua velocidade.

Deverão tar todos os sobrosalentes e nacos-
sarios a, sua navegação, o, depois de exami-
nadas por peritos competentes e acceitas por
esta repartição, serão entregues, pelo propo-
nente, á Alfandega a que se destinar.

Os senhores concurrentea apresentarão
suas propostas minuciosamente doscriptas,
nellas mencionando o preço, prazo, dimen-
sões, qualidades das machinas, etc., tarnbern
as respectivas plantas para acertada escolha.

Para mais informações podem dirigir-se á
guardamoria desta allinidega.

Alfate l ega do Rio de Janeiro, 13 de março
de 1807.— O inspector, J. F. de Pauta e
Silva (•

Imprensa Nacional
CONCURSO PARA SliPPLENTES bE CONFERENTES

DA REVISÃO DO <<DIARIO OFFICIAL

Do ordemn do Sr. adininistrador, faço pu-
blico que, no dia 20 do corrente mez, proce-
der-se-ha nos termos do art.75 do regi-
mento interno deste estabelecimento, ao con-
curso para preenchimento dos legares vagos
do supplentos de conferentes da revisão do
Diario 01ficiul.
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As provas do concurso versarão sobre 03
idiomas portuguez e francez, conheci inentos

arithmetica o correcção de provas typo-
graphicas.

Os candidatos deverão apresentar seus re-
querimentos até ao dia 19, juntando certi
de idade com que provem ser maiores do 18
annos, e attestado de comportam ento, pas-
sado pela autori lads policiol da circurnscri•
pção do togar do sua residencia.

S3CÇãO Central da Imprensa Nacional, 31
de março de 1897.— O chefe, A. Ribeirão
Ferreira.	 (•

--
Fxtzonda Narional de Santa

Cruz
Tendo D. Carolina Rosa da Silva Pita re-

querido o arrendamento de terras no legar
denarninato Lagoa Al.)gre, na alludida fa-
zenda, o não tendo silo acceitas as propostas
apresentadas na concurrencia absrta par
e fitai desta directoria de Ode junho ultimo,
sãa novamente convidados 03 pretendentes
ao mesmo arrendainento a apresentar suas
propostas, em carta fecha r ia, nesta directoria
durante o prazo de 30 dias, contados da data
da publicação deste; prevenindo-se desde jà
que existem nas mesmas tarais bsinfeitorias
feitas por João da Silva Pita, já fallecido, e
bem assim que o p"etendente preferido fica
obrigada ás despezoss com a mo liça a de ac-
cordo com a ta i.ella A, annexa ao decreto
n. 1.195 D de 30 de dezembro de 1892,

Directoria das Rendas Publicas ilo Thesouro
Fed sral, 20 de março de 1897.— O director,
Luis Rodolp lto Caraleanti de Albuquerque. (.

--
• Esc)la, Naval

De ordem do Sr. contra-almirante-director
devem camparacer, segunda-feira, 5 g lo e ,r-
rente,ao meio-dia,ern uma dos salas da Escola
de Macoinistas Navaes, no Arsenal do Mari-
nha, afim de serem sub nettidos 10 exarn-i
sanidade, determinado pelo n. 3 do art. 18 do
regulamento em vigor, todos 03 candidatos á
matricula nesta escola que estiverem nas con-
dições de ser admittidos.

Escola Naval, 3 do alail do 1897.—Pelo
sesretario, Jeronymo Naylor.	 (•

--
Escola Pratica do Exercito

CONCURSO

O Sr. coronel commandante, para dar cum-
primento á ordem do Sr. general ministro
da guerra, contida em aviso de 21 do cor-
rente, dirigida ao cominar/dant° geral do
artilharia, mau la declarar que, na secretaria
desta oscula, achar-se-lia aberta, desde o dia
8 de abril até 8 de julho, a inseripção dos
candidatos por concurso ao preenchimento
das vagas de tres instructoras-adjuntos ex-
istentes na mesma escola.

Os candidatos deverão requerer ao mesmo
sr. corooel command unte para serem inser:-
ptos. desde que estejam nas condições exigidas
pelii regulamento.

Realengo, 29 de março de 1897.—Salrarlor
d,-! Aguiar Calaldi, alfert-s stvretario interino.

--
Escola de Sargentos

O conselho economia° dote estabelecimento
chama 2' concurrencia, no dia 10 do corrente,
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos abaixo, durante o 2" trimestre do
corrente anno, por haver rescindido os coro-
tractos para taes fornecimentos. Em kilo-
grammas: alfafa, milho, farello, arroz do
tampe, araruta, as-arrear de 1", 2 .. o 3 qua-
lidades, banha do Porto Alegre, batatas no-
cionaes ou do Lisboa, chá verde ou preto,
café em grão, baca.thilo, peixe salgado, carne
saem, goiabada de Campos, manteiga de
Itajally o Dernagny, massas nacionaes para
sapa, inarmellada de Tharasopolis, tancinli
de Minas, matte em folha, sabão cominam,
d i to virgem, pão, carne verde, dita de porco,
dita de carneiro ; em litro: azeite doce, sal
commum, vinagro tinto ou branco, vinho
virgem, farinha de Suruhy, dita de Magé.
feijão preto e leite ; em unidade: queijo de
Minas, lingua do Rio Grand e, tijollo de arear,
gallinha o ovos; ele garrafa: vinho do Porto,

Rocha Leão ; em maço: palitos lixados ; em
cento : cebolas e alhos.

Outrosiin, chama-si concurrencia para o
fornecimento de 30 bules para chá, 3: -) bules
para cafè, devendo ser de metal branco com
ca.pacida. le para 12 abicaras, 200 copos de
vidro para agua, 100 moringurs de barro.

As propostas devem ser lacradas em duas
vias, riu cartas fechadas, sendo uma sellada
e cantando a declaração expressa de c iuciana.r
os proomentes 5 da imgortancia pravavel
a fornecer ; devem William apresentar o se-
guinte: I s, sé parlará concorrer aos forne-
cimentos annunciados pelo conselho, quem
habilitar-se exhibillio docum entJS de haver
ptgo em seu nome, ou no da firma social do
que fitar parte, o im ioito da respectiva casi
ou eseriptorio commarcial, relativo ao ul-
tiino semestre vencido, o dalii em diante
todos os semestres que se (tirem vence:rio
dentro do prazo do dous 'nozes seguintes
2', documentos que provem possuir bens de
raiz, moveis ou semoventes, mercadorias, di-
nheiro ou titulos de valores riu importem
em somma nunca menor do que o valor do
fornecimento pretendi lo, salvo si apresentar
fiador ii mea, que se remsonsabilise pelo pi-
gmento das multas em que passa insorrer,
no e isa que S3U3 bens 1-lã ) s.ej3.in b istantes
pira tomai-o atractivo.

Mais informações serão peestalas n% sec ee-
ta-ia desta ossol t das 9 ás 3 horas da tarde

ltaaleogo, 1(10 abril de 1897.— hidra de
F.gmirello, tenente sessetario.

Directoria Geral da
Inda go ria

Da ordem da Sr. ministro da industria,
viação o obras publicas, recsbem-se nesta
directoria geral, até o dia 10 de abril pro-
ximo futuro, propsstas para a execução dos
reparos de que necessita a lancha Quissri.ta,
ao serviço desta repartição.

03 rep ires precisos :tio 03 seguintes
lieliee.
Secção do eixo encamisado de metal para

a mesma.
C mluctor do vapor.
Collocar o lubrificadar.
Copo para lubrificar a inani valia.
Uma tornei "a, pira refrescar os toa inzes
Revistar a quilha e colloca.r uma ou mais

chapas d cobre no fundo da lancha.
Cal ratar o convés.
Ajustamento da ruachina.
As prop )4tas devem s3r apresenta 'as, em

cartas fechadas, com a declaração do preço
nainimo e condiçõss p das quaes se compro-
mettern os Srs. proponentes a fazer o ser-
viço de que se trata, sendo as mesmas pro-
postas acompanhadas da conhacimento pro-
vando° deposito de 303S, feito no Theson ro
Federal, para garantia di assignatura do
contracto.

Directoria Ger tI ii t ml istria da Secretaria
de Estado dos Negocias d (adastra. Viação e
Obras Pu'alicas. 23 de marao do 1897. —O
raiaor geral inter:n ),Augusto Fernandes. (•

Estrada do Ferra Central do
Drazil

aos:ceara:ser s raias FORNECIMENTOS InvERs'OS

D3 ordain da directoria, se faz publico que,
ás 11 Imas dos dias 8, 9, 10 e 12 do corrente
mez. na intendeneia testa estrada, serão re-
cebidas prop stas para fornecimento de ma-
teriaes, objetos e artigos diversos para con-
suma do 2" trimestre deste atino, da seguinte
ferina:
Dia 8—Nlaternes diversos, objectos de escri-

ptorio e expeliente.
Dia 9—Materiaes de coattrueção e outros se-

inelliantes.
Dia 10—Ferro e outros metias, ferramentas

e artigos semelhantes, limas, porcas, ta-
chis, ponte de Pariz, etc.

Dia 12—Utensilios e objectes diversos, tintas,
drogas e artigos semelhantes.
03 impressas paca as respectivas propostas

acha n-so á (1 • SpaSkflo (1 , )s Srs. coacurrentes
na mesma int-milenci o bem assim as e . m-
ajções para o recebimento das propostas e as
bases para o3 contrastes.

Os depositas para garantia das propostas
deverão ser feitas previamente na thesoura-
ria dr estrada, sendo de 300:; pira cada pro-
ponente, que exhibirá o recibo da caução no
acto de apresentar essa proposta, baru como o
conhecimento de imposto de industria e pro-
fissão.

As prapo,tas deverão ser fechadas, escri-
ptas com tinta preta, devidamente saltadas,
datadas e assignadas e com indicação das re-
edectivas residencias, as quaes serão abertas
e lidas em presença dos coneurrentes, não
seu mo recebidas outras nem retiradas quaes-
quer das recebidas, depois de em:errada a
colICUrrenc;a.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do 3 de abril de 1897.
—O secretario, At moei Fernandes Fivueira.

--
1)h-ectoria. da Agricultura
Co m morei() ts Obras Pu-
blicas do 1:42,..3tado do S.Paulo.•

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE
ILLUMINAÇÃO A GAZ DA CIDADE DE S. PAULO,
CAPITAL DO E3TADO DO MESMO NOME.

De ordem do Sr. Dr. secretario, para cum-
primento das leis na. 51, de 17 de abril de
1886, 375. de 3 de setembro de 1895 e 440, de
5 de agosto de 1896, esta secretaria faz pu-
blico que serão recebidas propostas para o
serviço de illuminação a gaz da cidade de
S. Paulo, de accordo com as seguintes con-
d ições :

Apresentação das propostas será feita por
meio carta foclia.da, tendo no subscripto
— Proposta para a illurninação a gaz da
ci1Fad9 do S. Paulo — e o nome do propo-
nente, e até as 3 horta tia • tarde do dia 30
de abril d 3 1897, nesta secretaria, na do Mi-
nisterio da Industrio. e Viação (Capital Fe-
deral) e nas . legações ou consulados brazi-
leiros em Londres, Pariz, Bruxella g. Was-
hington e New-York.

2'
rara ser admittido a li 'alia' é necessaria a

prova do deposito no Thes3uro deste Estado,
no Thesouro Feder ,I, na Delegacia deste em
Londres. ou em qualquer das legações ou
consulados acima referidos do uma caução
na importancia do 50:000$ em titules de
divida publica da União ou em dinheiro, que
s calculará ao ca.inbio de 27 d. per mil róis,
si for em moeda estrangeira.

Os deposites provisor:os serão restituidos
aos concurrentes cuja proposta não for acceita,
consideran derde logo como definitivo o
que pertencer ao adjudicatario.

3.
Todas as propostas deverão referir-se ás

condições goraes e especificações que acera
p anilam o pre.sente edital, as quaes, sem dis-
cre paneja, constituirão as clausulas do con-
tracto a celebrar-se.

Nos pontos indicados para o recebimento
das propostas, encontrarão os concorrentes os
documentos respectivos. Ser-lhes-ha facultado
ahi o exame das plantas e das informações
colligidas, afim de servirem de base ao seu
estudo.

4'
A abertura das propostas apresentadas

effectuar-se-ha em aediencia publica, perante
o Sr. Dr. secretario da agricultura deste
Estado o no dia o hora que se annunciar.

Dentro do prazo do 60 dias, a contar da
abertura, o Governo deliberará sobre as pro-
postas apresentadas.

5.
O concurrente preferido será avisado pela

imprensa ofticial deste Estado e da Capital
Federal, afina de assignar o contracto.

Si o concorrente não o fizer dentro do prazo
de 30 dias, a contar da data do aviso, per-
derá a caução. Continuará então a concur-
rencia, ficando livre ao Governo a escolha do
outra das propostas apresentadas que for
julgada mais vantajosa.

60
A coucurrencia versará principalmente

sobra
a) o preço do metro cubico do gaz, que não

poderá em caso algum ser superior a 250 rs.;



8'

Pela presente concurrencia, o Governo do
Estado não se obriga a a.weitar a proposta
mais baixa ou qualquer das propostas.

Secretaria da Agricultura, Cominarei° e
Obras Publicas, S. Paulo, 31 de outubro do
1896.—Eugenio Lefeore. director geral. ( •

Prefeitura do Ilistrieto
Federal

DIRECTORIA. DE OBRAS E VIAÇÃO

seeçao
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados que, no
dia 5 do mez de abril do corrente armo, nesta
secção, ao meio-dia, se receberão propostas,
que serão abertas elidas em presença dos pro-
ponentes, para a construeçao do calçamento
de alvenaria e de sargetass empedradas e
cimentadas, na rua lierrninia n. 20, districto
do Engenho Novo, do conformidade com o re-
spectivo orçamento approvado.

As propostas devem ser entresuos cru carta
fechada, indicação o preço em globo, ecripto
por extenso e em algarismo, e a residencia
dos proponentes, bem como o prazo para con-
clusão da obra.

Para garantia do suas propostas e assigna•
tura. do resp activo contracto. farão os propo-
nentes, na Directoria de Fazenda o deposito
prévio do 5 "/° da quantia de 14:714213, em
que estão orçadas as mesmas obras.

Nesta secção encontrarão os concurrontes
os esclarechnentns precisos.

Directoria do Obras e Viação, l a secção, 26
de março de 1897.—Eaclides	 10 otlicial

De ordem do Sr. Dr, director faço publico,
para conhecimento dos intoressados, que, no
dia 8 do abril do corrente anno, nesta secção,
aomeio•lia, se receberão propostas que serão
abertas e lidas em presença dos proponentes
para a substituição dos estrados das pontes
nas ruas do Consultorio e Francisco Eugenio,
no distrieto do Engenho Velho, de confor-
midade com o respectivo orçamento.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada, indicarão o preço cru globo, escripto
por extenso o em algarismos, residencia dos
proponentes, e bem assim o prazo para a con-
clusão das obras.

Para garantir suas propostas e ass:gnatura
do contracto, farão os proponentes na Dire-
ctoria de Fazenda o deposito prévio de 5 ./„
da quantia de 6:23000 em que estão orça-
das as mesmas obras.

Nesta SecÇãO encontrarão o; concorrentes
03 esclarecimentos precisos.

Directoria de Obras . o Viação, 1" secção, 29
de março de 1897.—P:11c/ides lira.; I' offi-
cio!.

Bases de concorrericia poyi o serviço telepho-
nic no District° Federal

De ordem do Sr. Dr. prefeito do District°
Fe letal, por esta repartiçio se faz publico,
para conhecimento do.; interessados que, do
accordo com o decreto do cooselho municipal
n. 276, de 22 de maio do	 6, fica de3de
presenie data até o dia 30 do junho do cor-
rente anni) aberta concurrencia publica para
a exploração do serviço telephonien nesta Ca-
pital e seus suburbitss.

(.
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As propostas que serão recebidas, meliante
recibo, em qualquer dia até 30 de junho do
anuo corrente, serão entregues nesta dire-
ctoria, á rua do General Camara n. 212, em
carta fechada e lacrada e devem indicar a re-
sidencia do proponente.

A abertura das propostas será feita em pre-
sença dos proponentes ou de seus represen-
fali tes leg,aes, ao meio dia do r.-ferido dia 30 de
junho, e versará a concarrencia sobre as se-
guintes bases:

la

O prazo maximo da concessão será de
30 annos, podendo a Prefeitura, mediante
autorisação do Poder Legislativo municipal

e decorrido- os dez primeiros annos res-
gatar esse serviço. Nesta hypothese o pa•
gatnento será feito riu moeda corrente o de-
terminado pela renda média liquida do ultimo
triennio, que reprosentará 6 "/„mia importan-
cia ; o capital corresportlente, augmentado
do valor dos trabalhos feitos nos dons ultimos
annos representará o preço do resgate.

independentemente da encampação poderá
a Prefeitura, cm circurnstancias excepcionaes
e por motivos do ordem n publica, apossar-se
temporariamente das linhas e de todo o ma-
terial, cabendo nesse caso ao contractante
uma indemnisação nunca superior á média
da renda liquida dos periodos correspondentes
ao triennio precedente á °ocupação.

Caso esta hypothese se realise antes de de-
corrido o triennio, servirá de base á indeinni-
sação a média dos porio los decorridos até
então,

3a

Os proponentes indicarão claramonte, em
todo.; os seus detalhes, qual o systerna que
pretendem adoptar para o estabelecimento
desse serviço, o qual deverá realisar todas as
condi,ões de um excellento serviço telepOo-
nico, isento dos effeitos da in lucção elsetrica
mais defeitss, tornando como norma a que
se tem feito neste . sentido em Pariz, B11.1-
xelins, St sekolmo, Nova Yorls e outras capi-
ta es importantes.

4a
Logo que a Prefeitura tenha entrado em

accordo com o Governo da União sobre a li-
gação do serviço telaphonico com o serviço
teleoraphico, será o proponente obrigado a
realisar essa ligação, sem direito por isso a
qualquer indemnisação

Os fiaá ou cabos do transtnissã,o poderão ser
subterraneos ou atices, devendo em todo o
caso serem estabelecidos de fórma a funccio-
na,rem ininterruptamente, permittindo a
transmisoão clara da palavra e garantindo
aos :issignantes a conversação exclusiva com
o apparelho

Serão guardadas as providencias para que,
no caso de su. ein os fios ou cabos aereos, não
embaraçarem olhes as linhas electricas para
viação ou serviço publico.

60
O contractaite será obrigado, durante o

prazo da conca-são, a introduzir os melhora-
mentos compativeis com o systenta que for
adoptado, á urdida que a sancção pratica
demonstrar a sua utilida te, cabendo á Pre-
feitura exigil-os quando o contractante não
as execute.

7a

O contractante será obrigado a co ler e con-
servar gratuitamente para o corpo de bom-
beiros as linhas mais altas de seus postes que
possain ser aproveitadas para o circuito das
caixas de avisos de incondios.

Si o servi çs for feito por meio de cabos
subterraneos, devei á o contract ante ceder
nas mesmas cond:ções os cooductores nec ossa-
ries para o mesmo serviço.

84
Os concorrentes deverão indicar em suas

p:-opostas a subvenção com q ue entrarão para
a receita municipal em troca da concessão
que lhes seta feita.

9,
Os concorrentes serão obrigados a apresen-

tar com a proposta o certificado de deposito
da quantia de 10:000$ para garantia da as-
signatura do contracto.

O concorrente preferido, si 41eixar de as-
signar o contracto, no praso do 15 dias, con-
tados da acceitação de sua proposta,perderá
deposito em beneficio dos cofres municipaes.

101
O proponente acceito obrigar se-ha és clau-

sulas 13. e 14. do contracto de 26 de março
de 189a e a depositar mais, depois da assigna-
tura l i o contracto e dentro do prazo de uru
mez, a quantia do 50:000$ para garantia de
sua fiel execução.

11"
O contractante gosarã dos favores con-

stantes das clausulas 24 . e 25. do contracto
celebrado a 26 do março de 1890 para explo-
ração do serviço taleplionico nesta Capital.

Será tombem applicavel ao contractante a
clausula 11" do mesmo contracto.

12/
Os concurrentes estabelecerão os preços de

todos os serviços em moela corrente na aonal,
de accordo c . unas tabellas que serão apresen-
tadas juntamente com a proposta, caloulados
de fama a serem toes preços moditisados
conforme a alteração da taxa cambial para os
cambios de 10, 12, 15, 20 o 27 dinheiros por
1$000.

Em caso algum, porém, durante a vigencia
da concessão, elevarão os preços além do ma-
ximo das tabellas apresentadas

Será applivada para cada anno ou semestre
a tabella que corresponder ao cambio do
primeiro dia util do mez quo preceder ao
armo ou semestre cuja assignatura tiver de
ser cobrada.

Os outros serviços serão cobrados pela ta-
baila em vigor no dia em que forem alies
requisitados.

b) a parte do preço proposto, que não po-
derá exceder de 50./ do total, e que será
paga ao cambio de 27 pence por mil reis, S2-
gundo a taxa bancaria a 90 dias sobre Lon-
dres do ultimo dia de cada mez e para o con-
sumo verificado no mesmo mos:

c) a reducção do preço em relação ao au-
gmento de consumo e a fiuctuação do cambio,
de accordo com a condição respectiva ;

d) o prazo do privilegio, não excedente de
40 annos.

7*
O concorrente poderá organisar companhia,

que ficará subrogada em todos 03 direitos e
obrigações do contracto que aquelle tiver
celebrado.

13'
Os proponentes indicarão os preços das assi

enaturas da réde ger I os da linhas par-
ticulares, conforme as distancias ; os da pri-
meira installação de cada linha, quer da rede
geral, quer das linhas particulares, e a re-
ducção que conce,derão a cada assignante
que tiver mais do um apparelho ou quaesquer
outras vantagens que possam offerecer.

14'
Os proponentes indicarão o prazo em que

iniciarão os trabalhos de construcção o o em
que inaugurarão o serviço, ambos a contar
da data da assignatura do contracto.

15"
A Prefoitura terá o direito de impor multas

mie 20i g a 2:0o0ss pela inobservancia de qual-
quer clausula do contracto que for firmados
de impor admini s trativamente a rescisão sem
necessidade de interpollação ou acção ju-
(leias s, o finalmente de applicor a pena de
caducidade, entre outras cousas, quando
tiver tres vezes imposto pela mesma falta a
multa tnaxima. sem que o contractante se
tenha j ust • fioado •

16'
O fôr° para as questões que se suscitarem

será o desta Capital e assim, si quem con-
tractar for eomp inhia ou emprez.a, com sedo
fara della, deverá ter aqui pessoa com plenos
poderes para represental-a.

17"
Serão motivos de preferencia:
a) a idoneid . de do proponente
b) os preços dos serviços;	 -
c) 03 prazos da inauguração do serviço e

duração da concessão, assim como as con-
dições de reversão para a Municipalidade,
depois de expirado o prazo do contracto.

d) as vantagens, a juizo da Prefeitura, do
systema proposto.

Na Directoria do Obras, 2 . secção, se darão
aos Srs. concorrentes todas as demais infor-
mações de quo possam carecer.

Directoria de Obras e Viação da Prefoitura
do Districto Federal, 30(10 março de 1897.—
Dr. .Idol,pho Josj Del Vechio, director.
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AGENCIAS DA PRAWEIT URA

De orlem do Sr. agente deste districto,
ficam intimados os Srs. proprietarios dos pre-
dios edificados em ruas cujos passeios esti-
verem acima do nivel do calçamento, para,
conforme determina o decreto n. 230, de 19
de março de 1896, mnalisar, no prazo de 15
dias, as aguas fiuviaes por baixo dos refe-
ridos passeios, a desaguar nas strgetas la-
teraes da via publica, Os que não o fizerem,no
prazo acima, ficarão sujeitos á multa do 503
o ao dobro na reincidencia, além da pena de
prisão por cinco dias, conforme determina o
art. 2° do referido decreto.

Agencia da Lagds., 29 de março de 1897.-
O escrivão, L. A. Fabregas da Costa.	 (•

SEGUNDO DISPBACTO DO ENGENHO VEE.110

De ordem do cidadão capitão Euzebio Mar-
tins da Rocha,agente interino da Prefeitura,
neste districto, intimo os Srs. proprietarios
dos terrenos á rua Luiz Barbosa, esquina da
do Senador Nabuco, Souza Franco, entre os
ns.48 e 50, e travessa do Patrocinio em frente
ao n. 6, a cercarem os mesmos e a empre-
garem todos os melhoramentos a bem da
sande publica, dentro do prazo de 30 dias, a
contar da data da publicação deste, de ac-
cordo com o § 2°, titulo 3', secção 1' do Co-
digo de Posturas.

Agencia da Prefeitura do 2 s districto do
Engenho Velho, 27 de março de 1897.-0 es-
arivão, Jcao LinoGomes.	 (•

--
EDITAES

Irribunsal Civil o Criminal
CAMARA CRIMINAL

De citaçilo com o prazo de 20 dias ao réo au-
sente Antonio Josd Rodrigues dos Santos

O Dr. Francisco José Viveiros de Castro,
juiz da Camara Criminal do Tribunal Civil e
Criminal do Distrieto Federal.

Faço saber aos que o presente edital virem,
que pela Cansara Criminal deste Tribunal e
cartorio do escrivão que este subscreve, cor-
rem e são devidamente processados uns autos
de summario de culpa, em que é autora a
Justiça e réo Antonio José Rodrigues dos
Santos, que foi pronunciado no art. 297 do
Codigo Penal; e tendo o Dr. promotor publico
apresentado o respectivo libello crime ac-
cusatorio, são os termos proceder-se ao jul-
gamento do mesmo réo; mas como se acho
elle ausente, peio presente o cito e o chamo,
para que, findos que sejam os ditos 20 dias,
venha a este juizo, que funcciona no predio
n. 48 da rua da Constituição, offerec.er a sua
defesa, dentro de oito dias, que correrão em
cartorio, contados' da terminação do prazo do
presente edital, sob pena do proceder-se, em
todos os termos do julgamento,á sua revelia.
Este será publicado no Diario Official e aftl-
xado outro de igual teor, pelo perteiro dos
auditorios, no logar do costume, que de assim
o haver feito, passará a certidão do estylo.
Dado e passado nesta capital, aos 2 de abril
de 1897.—E eu, Fortunato Maria da Concei-
ção, escrivão, o subscrevi.— Francisco Josd
Viveiros de Castro.

PARTE COMMERCIAL

amara syndical dos corpo
toros de fundos publicos o
particulares do Capital Ve-
tieral

AVISOS

O corretor Ismael de Ornellas Bittencourt, antorisado
por alvará do Sr. Dr. juiz da 1 .. Pretoria, venderá em
Bolsa, no dia 8 do abril proxiino, os seguintes titulos,
portencent . s a espolio:

100 acçihis da Companhia Melhoramentos no Mara-
nhão, 20 0/ii•

14 ditas da Companhia Brazileira de Papeis Pintados,
do 50$, int g.

Uma quarta parte do cheque de 25:000:?, da Compi-
nida Gorai do Estralas do Ferro, sobro o Esmoo Cri,lito
Universal.

25 debentures da Companhia Geral de Estradas de
Ferro, e 20.

9 acções da Companhia Estrada de Ferro Leopol-
dina.

47 centesimos de urna acção da mesma companhia.
Duas obrigações do 100$, da mesma companhia.

centesiruos de uma obrigação de 100$, da mesma
companhia.

150 acçõ3s do Banco União.
Rio de Janeiro, 31 de março do 1897.—João Jacarta

de Campos, syndico.	 (•

O corretor Ismael do Orn .s llas Bittencourt, autorisado
por alvará do Sr. 1)r. Celso Aprigio Guimarães, juiz
da Cansara Commercial, venderá em Bolsa, no dia 8 de
abri proximo, 1.308 acções integraias da E-apresa de
Obras Publicas no Bazil, em excussão de p mhor,,

Rio de Janeiro, 31 do março do 1897.— João Jacome
as Campos, SyIICHCO.

O corretor Carlos Gomes Xavier, autorisado por al-
vará do Sr. Dr. juiz da 14° Pretoria, venderá em
Bolsa, no dia 8 do abril proximo, quatro apolices ge-
rasa de 1:000$ e juros de 5 0/0, pertencentes a es-
polio.

Rio de Janeiro, 31 de março de (897. —João Ja-
carta de Campos, syndico.

O corretor Joaquim da Silva Gusmão Filho, autorizado
por alvará do Sr. Dr. juiz da 4 .1 Preteria, venderá em
Bolsa, no dia 8 de abril proxitno, os seguintes titulo;
pertencentes a espolio:

100 acções da Empraza I. de Melhoramentos no
Brasil.

10 ditas da Companhia Cooperativa Militar do
Brazil.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1897. — João
Jocosas de Campos, syndico.

--
AVISO

O corretor Carlos Gomes Xavier, autorizado por al-
vará do Or. Celso Aprigio Guimarães, juiz da•Camara
Commercial do Tribunal Civil e Criminal da Capital
Federal, venderá em Bolsa, no dia 12 do corrente, para
execução de penhor, os seguintes titules:

1.000 acções do Banco da Republica do Brun
c/50 "4.

358 ditas do Banco Lavoura e Como/creio c/50 "/e•

118 ditas, idem: idem, integradas.
1/2 dita ideia. idem, int...grada.
1/4 de dita, idem, idem, c/50 "Ái.
1/4 do dita, idem, idem, c/50 o/o•

Capital Federal, 3 de abril mio 1897.—João Jacome
Campos, syndíCJ.	 (.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.208 — Memorial descriptivo acompa-
nhando unt pedido de privilegio, por 15 ais-
nos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para—tambor aperfeiçoado, denomi-
nado—Caiva de rufo Brazil—Invençao de
Antonio de Souza Moraes, morador na
Capital Federal

Consiste o instrumento que denomino
—Caixa de rufo Brazil—no seguinte:

Fig. 1 em mu casco cylindrico, dons arcos
de metal A, dons arquillics de madeira, duas
pelles curtidas, um aro central metallico B,
fundido e torneado mecanicamente, soldado ao
casco, parafusos a, descanso b; e, figa. 2 e 3,
um systema de cavalletes c, parafuso cl, mola
e, roldana f, para funccionamento de bordões
g do tripa.

Conhecida a confecção e o modo de funccio-
namen im do um tambor,e guiado pelo desenho
que acompanha osta ilescripção, bem compre-
hendido ficará o aperfeiç iatnento que intro-
duzo nos tamb ires e taróes actualmente usa-
dos.

Soliado ao casco e equidistante de suas
iiases existe um arco B tambem metallico que
com elle fórtna system.

Este aro é munido de furos roscados neces-
sarios para a introducção de parafusos a intei-
r;ços que vão atravessar, em outros tantos
furos c( rrespon d entes, os arcos, ais-milhos o
peites que assentam sobre as bases citadas do
referido casco. Esses parafusos que partem
das ba,e; para o aro central 11, servem para
fixar as peites, esticando-as sobre as mesmas
bises em to Ia a circumferencia e podem va-
iar de sumirei. Starrachados taes parafusos,
verifica c que cada Trile é esticada ou aper
tala ema cada base isoladamente, isto é, que

cada pelle é fixada por moio de parafusos que
deita partem e vão se fixar sobre o aro cen-
tral.

Armado desta firma o tambor, nota-se já
que existe o aperfeiçoamento que isola as
peites, visto que nos actuaes tambores são
estas palies sitnultaneamente ligadas pelos
mesmos pirafusos ou cordas.

Passo agora a tratar de um systema appro-
priatio ao manejo do bordão ou bordões do
instrumento e que , completamente resguar-
dado, trabalha interiortnente.

Em posiçõssdmmetr les existem no interior
do casco dons cavalletes c munidos de rolda-
nas, tendo um deites um bo ião h, com mola
espiral e que recebe os bordões g; e o outro
um parafuso d que se introduz em uma rol-
dana f que apparece exteriormente por um,
rasgo feito sobre o respectivo caco (f fig. 1)
e que serve para mais ou menos apertar os
bordões, fazendo-se essa roldana girar para a
direita ou para a esquerda.

Offerece este meu invento muitas vanta-
gens; farei sómente menção de duas que são
talvez as mais importantes.

Acontecendo por qualquer accidente rom-
por-se a peite batedeira, o exesutor, com a
maxima rapidez o facilmente, virará o tambor
em sentido contrario, isto é, com a peite ba-
tedeira para baixo, e continuará a tocar na
outra pelle, que se tornara, assim, uma ver-
dadeira peito de reserva, sem que haja alte-
ração de som, o que absolutamente não é pos-
sivel com as caixas actualmente usadas.

Para o fim de polar servir-se da caixa em
qualquer sentido, isto é, poder tocar em uma
ou outra pelle, construi um descanço movei b
fig. I, e mais especialmente fig 4, munido
de dons ganchos, podendo ser facilmente en-
gatado o desengatado, para c Moear em uma
ou outra posição, conforme tenha de tocar-se
em uma ou em outra palie.

Pelas argolas h' desse descanço passam-se
correias que, coma é usual, fixam o tambor
na perna do executor.

Outra vantagem : acontecendo furar-se a
pelle, não será preciso mandar o instrumento
todo para a otficina afim de ser substituida
pelo; bastará desprender o arco que a prende
ao casco, desaparafusando os respectivos pa-
rafusos, e continuará a caixa a servir da
mesma, fórma, como si nada houvesse acon-
tecido , com uma polle só; é este o elfeito da
isolamento das pelles e da collocação interna
dos bordões.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, em um tambor com casco de metal, um
aro 8 tambem de metal, munido de furos
roscados, soldado exteriormente no casco e
equidistante das suas bases

20, dous arcos A de metal pelos quaes pas-
sam parafusos, atravessando tambem as pel-
les e os arquillio3 de madeira e indo atarra-
char•se no aro central B, fixando e esticanio
as peites nas bases do dito casco, isolada-
mente

as , uni systema de manejo dos bordões in-
ternamente collocado no casco, conformo
está descripto no presente rels.torio e repre-
sentado no desenho;

4, com este invento trazer para esse in-
strumento um aperfeiçoamento vantajosis-
simo, qual o de poder tocar-se em unia ou
em outra peite, ou com ambas ou uma só,
Mit/bete-item 311 te, sem alteração do especie
alguma

Tudo conforme está descripto no presente
rela.torio o representado no desenho annexo.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1897.—
Como procurador, Adolpho Bailly.

ANNUNCIOS
Impror~ Nacional

Acha-se á venda na thesouraria deste es-
tabelecimento, pelo preço de 6$ cada exem-
plar, a To ri fa dos Altandega.sr, revista de ae-
cora° com as leis ns. 35, de 30 de dezembro
de 1895, e 428, de 10 de dezembro de 189d.

lm re km. Nacional—Rio do Janeiro — 1897.


